
OMINA
CONCURSOS

Fundamental

APOSTILA DIGITAL

FORMATO [PDF]

Nível:

EDIÇÃO 2024







NOVA DIDÁTICA

CONCURSOS

FORMATO [PDF]EDIÇÃO 2024

Conhecimento
Básico



COACHING PARA CONCURSOS – ESTRATÉGIAS PARA SER APROVADO 

 
1 WWW.DOMINACONCURSOS.COM.BR 

  



INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS  

 
1 WWW.DOMINACONCURSOS.COM.BR 

Interpretação De Texto 

Como Interpretar Textos 

É muito comum, entre os candidatos a um cargo público a preocupação com a interpretação de tex-
tos. Isso acontece porque lhes faltam informações específicas a respeito desta tarefa constante em 
provas relacionadas a concursos públicos.  

Por isso, vão aqui alguns detalhes que poderão ajudar no momento de responder as questões relaci-
onadas a textos. 

TEXTO – é um conjunto de ideias organizadas e relacionadas entre si, formando um todo significativo 
capaz de produzir INTERAÇÃO COMUNICATIVA (capacidade de CODIFICAR E DECODIFICAR). 
  
CONTEXTO – um texto é constituído por diversas frases. Em cada uma delas, há uma certa informa-
ção que a faz ligar-se com a anterior e/ou com a posterior, criando condições para a estruturação do 
conteúdo a ser transmitido. A essa interligação dá-se o nome de CONTEXTO. Nota-se que o relacio-
namento entre as frases é tão grande, que, se uma frase for retirada de seu contexto original e anali-
sada separadamente, poderá ter um significado diferente daquele inicial. 
  
INTERTEXTO - comumente, os textos apresentam referências diretas ou indiretas a outros autores 
através de citações. Esse tipo de recurso denomina-se INTERTEXTO.  
  
INTERPRETAÇÃO DE TEXTO - o primeiro objetivo de uma interpretação de um texto é a identifica-
ção de sua ideia principal. A partir daí, localizam-se as ideias secundárias, ou fundamentações, as 
argumentações, ou explicações, que levem ao esclarecimento das questões apresentadas na prova. 
  
Normalmente, numa prova, o candidato é convidado a: 
  
1. IDENTIFICAR – é reconhecer os elementos fundamentais de uma argumentação, de um processo, 
de uma época (neste caso, procuram-se os verbos e os advérbios, os quais definem o tempo). 
  
2. COMPARAR – é descobrir as relações de semelhança ou de diferenças entre as situações do tex-
to. 
  
3. COMENTAR - é relacionar o conteúdo apresentado com uma realidade, opinando a respeito.  
  
4. RESUMIR – é concentrar as ideias centrais e/ou secundárias em um só parágrafo.  
  
5. PARAFRASEAR – é reescrever o texto com outras palavras. 

EXEMPLO  

 TÍTULO DO TEXTO   PARÁFRASES 

 "O HOMEM UNIDO ”  A INTEGRAÇÃO DO MUNDO  
A INTEGRAÇÃO DA HUMANIDADE  
A UNIÃO DO HOMEM 
HOMEM + HOMEM = MUNDO 
A MACACADA SE UNIU (SÁTIRA)  

 
Condições Básicas Para Interpretar 
  
Fazem-se necessários:  
  
a) Conhecimento Histórico – literário (escolas e gêneros literários, estrutura do texto), leitura e prática; 
  
b) Conhecimento gramatical, estilístico (qualidades do texto) e semântico;  
OBSERVAÇÃO – na semântica (significado das palavras) incluem-se: homônimos e parônimos, de-
notação e conotação, sinonímia e antonimia, polissemia, figuras de linguagem, entre outros. 
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c) Capacidade de observação e de síntese e  
  
d) Capacidade de raciocínio. 

Interpretar X Compreender  

INTERPRETAR SIGNIFICA  COMPREENDER SIGNIFICA 

- EXPLICAR, COMENTAR, JULGAR, TIRAR 
CONCLUSÕES, DEDUZIR. 
- TIPOS DE ENUNCIADOS  
• Através do texto, INFERE-SE que... 
• É possível DEDUZIR que... 
• O autor permite CONCLUIR que... 
• Qual é a INTENÇÃO do autor ao afirmar 
que... 

- INTELECÇÃO, ENTENDIMENTO, ATENÇÃO 
AO QUE REALMENTE ESTÁ ESCRITO. 
- TIPOS DE ENUNCIADOS: 
• O texto DIZ que... 
• É SUGERIDO pelo autor que... 
• De acordo com o texto, é CORRETA ou ERRA-
DA a afirmação... 
• O narrador AFIRMA... 

  
Erros de Interpretação 
  
É muito comum, mais do que se imagina, a ocorrência de erros de interpretação. Os mais frequentes 
são: 
  
a) Extrapolação (viagem)  
 
Ocorre quando se sai do contexto, acrescentado ideias que não estão no texto, quer por conhecimen-
to prévio do tema quer pela imaginação. 
  
b) Redução  
 
É o oposto da extrapolação. Dá-se atenção apenas a um aspecto, esquecendo que um texto é um 
conjunto de ideias, o que pode ser insuficiente para o total do entendimento do tema desenvolvido.  
  
c) Contradição  
 
Não raro, o texto apresenta ideias contrárias às do candidato, fazendo-o tirar conclusões equivocadas 
e, consequentemente, errando a questão. 

OBSERVAÇÃO - Muitos pensam que há a ótica do escritor e a ótica do leitor. Pode ser que existam, 
mas numa prova de concurso qualquer, o que deve ser levado em consideração é o que o AUTOR 
DIZ e nada mais. 
  
COESÃO - é o emprego de mecanismo de sintaxe que relacionam palavras, orações, frases e/ou 
parágrafos entre si. Em outras palavras, a coesão dá-se quando, através de um pronome relativo, 
uma conjunção (NEXOS), ou um pronome oblíquo átono, há uma relação correta entre o que se vai 
dizer e o que já foi dito. 

OBSERVAÇÃO – São muitos os erros de coesão no dia-a-dia e, entre eles, está o mau uso do pro-
nome relativo e do pronome oblíquo átono. Este depende da regência do verbo; aquele do seu ante-
cedente. Não se pode esquecer também de que os pronomes relativos têm, cada um, valor semânti-
co, por isso a necessidade de adequação ao antecedente.  

Os pronomes relativos são muito importantes na interpretação de texto, pois seu uso incorreto traz 
erros de coesão. Assim sendo, deve-se levar em consideração que existe um pronome relativo ade-
quado a cada circunstância, a saber: 
 
que (neutro) - relaciona-se com qualquer antecedente. Mas depende das condições da frase. 
 
Qual (neutro) idem ao anterior. 
  
Quem (pessoa) 
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cujo (posse) - antes dele, aparece o possuidor e depois, o objeto possuído.  
 
Como (modo) 
  
onde (lugar) 
  
quando (tempo) 
  
quanto (montante)  
  
exemplo: 
  
Falou tudo QUANTO queria (correto) 
Falou tudo QUE queria (errado - antes do QUE, deveria aparecer o demonstrativo O ). 
  
• VÍCIOS DE LINGUAGEM – há os vícios de linguagem clássicos (BARBARISMO, SOLECIS-
MO,CACOFONIA...); no dia-a-dia, porém , existem expressões que são mal empregadas, e, por força 
desse hábito cometem-se erros graves como: 
  
- “ Ele correu risco de vida “, quando a verdade o risco era de morte. 
- “ Senhor professor, eu lhe vi ontem “. Neste caso, o pronome correto oblíquo átono correto é O .  
- “ No bar: “ME VÊ um café”. Além do erro de posição do pronome, há o mau uso 

4 técnicas para virar um especialista em interpretação de texto 

Depois de treinar bastante e ler muito, você estará pronto para interpretar os mais diversos tipos de 
texto 

Quantas vezes você já leu um texto e não entendeu nada do que estava escrito ali? Leu, releu e, 
mesmo assim, ainda ficou com um nó na cabeça? Eu mesma já fiquei assim muitas vezes! Pensando 
nisso, listamos 4 técnicas para fazer de você um mestre na interpretação! Depois disso, vai ficar fácil 
entender até os mais complexos manuais de instrução (ok, talvez nem tanto, mas você vai arrebentar 
no vestibular!). 

Sabendo disso, aqui vão 4 dicas para fazer com que você consiga atingir essas três etapas! Confira 
abaixo: 

1) Leia com um dicionário por perto 

Não existe mágica para atingir a primeira etapa, a da pré-compreensão. O único jeito é ter um bom 
nível de leituras.  

Além de ler bastante, você pode potencializar essa leitura se estiver com um dicionário por perto. Viu 
uma palavra esquisita, que você não conhece? Pegue um caderninho (vale a pena separar um só pra 
isso) e anote-a. Em seguida, vá ao dicionário e marque o significado ao lado da palavra. Com o tem-
po o seu vocabulário irá crescer e não vai ser mais preciso ficar recorrendo ao dicionário toda hora. 

2) Faça paráfrases 

Para chegar ao nível da compreensão, é recomendável fazer paráfrases, que é uma explicação ou 
uma nova apresentação do texto, seguindo as ideias do autor, mas sem copiar fielmente as palavras 
dele. Existem diversos tipos de paráfrase, só que as mais interessantes para quem está estudando 
para o vestibular são três: a paráfrase-resumo, a paráfrase-resenha e paráfrase-esquema. 

– Paráfrase-resumo: comece sublinhando as ideias principais, selecione as palavras-chave que iden-
tificar no texto e parta para o resumo. Atente-se ao fato de que resumir não é copiar partes, mas sim 
fazer uma indicação, com suas próprias palavras, das ideias básicas do que estava escrito. 

– Paráfrase-resenha: esse outro tipo, além dos passos do resumo, também inclui a sua participação 
com um comentário sobre o texto. Você deve pensar sobre as qualidades e defeitos da produção, 
justificando o porquê. 
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– Paráfrase-esquema: depois de encontrar as ideias ou palavras básicas de um texto, esse tipo de 
paráfrase apresenta o esqueleto do texto em tópicos ou em pequenas frases. Você pode usar seti-
nhas, canetas coloridas para diferenciar as palavras do seu esquema… Vai do seu gosto! 

3) Leia no Papel 

Um estudo feito em 2014 descobriu que leitores de pequenas histórias de mistério em um Kindle, um 
tipo de leitor digital, foram significantemente piores na hora de elencar a ordem dos eventos do que 
aqueles que leram a mesma história em papel.  

Os pesquisadores justificam que a falta de possibilidade de virar as páginas pra frente e pra trás ou 
controlar o texto fisicamente (fazendo notas e dobrando as páginas) limita a experiência sensorial e 
reduz a memória de longo prazo do texto e, portanto, a sua capacidade de interpretar o que apren-
demos. Ou seja, sempre que possível, estude por livros de papel ou imprima as explicações (claro, 
fazendo um uso sábio do papel, sem desperdícios!). Vale fazer notas em cadernos, pois já foi prova-
do também que quem faz anotações à mão consegue lembrar melhor do que estuda. 

4) Reserve um tempo do seu dia para ler devagar 

Uma das maiores dificuldades de quem precisa ler muito é a falta de concentração. Quem tem dificul-
dades para interpretar textos e fica lendo e relendo sem entender nada pode estar sofrendo de um 
mal que vem crescendo na população da era digital. Antes da internet, o nosso cérebro lia de forma 
linear, aproveitando a vantagem de detalhes sensoriais (a própria distribuição do desenho da página) 
para lembrar de informações chave de um livro.  

Conforme nós aumentamos a nossa frequência de leitura em telas, os nossos hábitos de leitura se 
adaptaram aos textos resumidos e superficiais (afinal, muitas vezes você tem links em que poderá “ler 
mais” – a internet é isso) e essa leitura rasa fez com que a gente tivesse muito mais dificuldade de 
entender textos longos. 

Os especialistas explicam que essa capacidade de ler longas sentenças (principalmente as sem links 
e distrações) é uma capacidade que você perde se você não a usar. Os defensores do “slow-reading” 
(em tradução literal, da leitura lenta) dizem que o recomendável é que você reserve de 30 a 45 minu-
tos do seu dia longe de distrações tecnológicas para ler.  

Fazendo isso, o seu cérebro poderá recuperar a capacidade de fazer a leitura linear. Os benefícios da 
leitura lenta vão bem além. Ajuda a reduzir o estresse e a melhorar a sua concentração! 

Antes de tudo, vamos explicar como se dá o processo de interpretação. A Hermenêutica, a área da 
filosofia que estuda isso, diz que é preciso seguir três etapas para se obter uma leitura ou uma abor-
dagem eficaz de um texto:  

a) Pré-compreensão: toda leitura supõe que o leitor entre no texto já com conhecimentos prévios 
sobre o assunto ou área específica. Isso significa dizer, por exemplo, que se você pegar um texto do 
3º ano do curso de Direito estando ainda no 1º ano, vai encontrar dificuldades para entender o assun-
to, porque você não tem conhecimentos prévios que possam embasar a leitura. 

b) Compreensão: já com a pré-compreensão ao entrar no texto, o leitor vai se deparar com informa-
ções novas ou reconhecer as que já sabia. Por meio da pré-compreensão o leitor “prende” a informa-
ção nova com a dele e “agarra” (compreende) a intencionalidade do texto. É costume dizer: “Eu en-
tendi, mas não compreendi”. Isso significa dizer que quem leu entendeu o significado das palavras, a 
explicação, mas não as justificativas ou o alcance social do texto. 

c) Interpretação: agora sim. A interpretação é a resposta que você dará ao texto, depois de compre-
endê-lo (sim, é preciso “conversar” com o texto para haver a interpretação de fato). É formada então 
o que se chama “fusão de horizontes”: o do texto e o do leitor. A interpretação supõe um novo texto. 
Significa abertura, o crescimento e a ampliação para novos sentidos. 

5 Dicas Poderosas de Melhorar Suas Chances de Atingir 100% em Interpretação de Texto 

Opa, tudo bem? Como vai a vida? Hoje é um dia lindo para aprendermos a estudar interpretação de 
textos, não acha? :) 
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Você pensa que domina essa matéria e que está tudo bem se ela for deixada de lado, até que PÁ: 
tira uma nota RIDÍCULA em português e, justamente, percebe que errou a maioria das questões de 
interpretação ou de gramática aplicada ao texto. Ou você realmente é muito ruim interpretando as 
coisas mesmo. 

Veja o exemplo de um Esquemeiro que me mandou uma dúvida sobre interpretação: 

Tenho um grave problema com português, especialmente interpretação de texto. Meu desempenho 
nunca é regular, sempre sendo 8 ou 80 ( quando vou bem tenho a sensação que pode ser mais no 
chute do que racional). 
Minha bronca é especificamente com o CESPE. Então, você teria alguma dica, material ou técnica de 
estudo para eu quebrar essa barreira com a Língua Portuguesa? 

Agradeço desde já sua atenção, tudo de bom ótima semana. 

Alright, then! Tá beleza, então! Vamos aprender interpretação e mandar a banca para o beleléu. 

1. Leia mais (eu sei que é clichê, então vou te dar alternativas bacanas) 

Algumas pessoas mais espertas do que eu diziam o seguinte sobre leitura: 

Quem não lê mal ouve, mal fala, mal vê. (Monteiro Lobato) 

O homem que não lê bons livros não tem nenhuma vantagem sobre o homem que não sabe ler. 
(Mark Twain) 

Ler é beber e comer. O espírito que não lê emagrece como o corpo que não come. (Victor Hugo) 

Se você quiser interpretar melhor, você deve ter O QUE INTERPRETAR. Sabe, não adianta ficar 
querendo tapar o sol com a peneira e pedir para divindades que tudo dê certo. Querer todo mundo 
quer. Você tem que ter seu algo a mais, aqui. Leia. 

“Pô, LER MAIS? Odeio ler!” 

Não, você não odeia LER. Você odeia ler, sei lá, os livros que as pessoas em geral leem, ou aqueles 
livros chatos que os professores da escola indicam/indicavam. Machado de Assis? Blergh! Olavo 
Bilac? Parnasiano aguado! Manuel Bandeira? No, no, please! 

É claro, então, que você odeia ler o que você odeia ler. Para fugir disso e melhorar sua interpretação 
de textos, leia o que você achar delicioso. Vou te mostrar algumas boas opções para fugir do lugar-
comum. 

Histórias Em Quadrinhos 

Eu aprendi a ler com Turma da Mônica. Consegui interpretar desde cedo que o Cebolinha falava 
“elado” porque ele era uma criança ainda aprendendo a falar com mais dificuldades do que as outras 
crianças. 

Sites de fofocas 

Exemplo: Papel Pop: os sites de fofocas colocam duplo sentido em um milhão de textos, e isso é 
fantástico para você. Toda vez que você não entender alguma coisa, pergunte-se: o que será que o 
autor do texto quis dizer com isso? Você começa entendendo frases simples nesse tipo de site e 
acaba conseguindo interpretar textos em provas de concursos. How great is that? Isso é muito legal, 
né não? :) 

Livros infantojuvenis com personagens maaaais ou menos infantis 

Não é por acaso que Stranger Things é uma das séries originais da Netflix mais adoradas da atuali-
dade. Ela tem um ingrediente fascinante para qualquer pessoa de qualquer idade no mundo inteiro: 
crianças pré-adolescentes ou adolescentes enfrentando coisas mais fortes do que elas. Come on. 
Fala sério. Esse roteiro não é novo: existe em Harry Potter, Percy Jackson, Jogos Vorazes, E. 
T., Sexto Sentido, Guerra dos Tronos (sim! Geral se interessou por Guerra dos Tronos por causa do 
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Jon, da Dany, da Arya, da Sansa, do Jofrey, do Bran…) todo mundo adora uma creepy child (criança 
esquisita), e os livros relacionados a elas são do tipo que você começa pela manhã e só termina 
quando chega à última página. 

Letras de Músicas 

Você está a fim de decorar uma nova música? Pegue a letra dela, não tente decorar somente pela 
cantoria da pessoa. Além de treinar sua interpretação, você treinará sua memória (é mais fácil deco-
rar uma letra entendendo o sentido dela). 

Esse assunto de música nos leva ao próximo tópico. 

2. Veja Se O Sentido Faz Sentido 

Eu já ouvi um incontável número de pessoas cantando músicas que não condiziam com a letra origi-
nal, trocando totalmente o sentido da coisa. Isso acontece por dois motivos simples: 

1. O som da música não permite que as pessoas entendam direito o que se fala; e 

2. Ninguém interpreta o que está cantando. 

Quer alguns exemplos? 

O texto original fala: 

Na madrugada a vitrola rolando um blues Tocando B. B. King sem parar 

Não faz sentido, em um contexto comum, rolar um blues na madrugada e trocar de biquíni sem parar 
ao mesmo tempo! 

Outra: 

O texto original fala: 

Eu perguntava “Do you wanna dance?” (Você quer dançar?) 

Faz sentido você estar em uma festinha belezera, conhecer alguém e perguntar as coisas em Holan-
dês? Só na Holanda, né? 

Vou mandar mais um exemplo: 

Ahahaha! Só na psicanálise para entender essa! 

O texto original fala: 

Analisando essa cadeia hereditária 
Quero me livrar dessa situação precária 

E há vááários outros exemplos! Amar a pé, amar a pé… (amar até, amar até); Ôh Macaco cidadão, 
macaco da civilização… (Ôh pacato cidadão); Leste, oeste solidão… (S.O.S. solidão); São tantas 
avenidas… (São tantas já vividas); e assim vai hehehe! 

A dica que fica é: o que você interpretou não fez sentido? Então procure ENTENDER o que vo-
cê ouviu! Fazendo isso, você conseguirá conectar os fatos muito melhor e até memorizar mais rápido. 

Em Interpretação, as palavras não são soltas, então não as trate como se estivessem ali sozinhas. 

Eu vou repetir. 
 
Em Interpretação, as palavras não são soltas, então não as trate como se estivessem ali sozinhas. 
 
Você ouve “trocando” “de” “biquíni” “sem” “parar”. Só que, se você junta tudo isso, o troço não vai 
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fazer sentido algum! Não trate as palavras como se elas fossem alone in the dark (sozinhas no escu-
ro). 

3. Pratique Com Frases de Motivação 

Frases de motivação são umas lindas. Além de ensinar tudo sobre mindset(mentalidade de aprova-
dos) elas são ótimas professoras de interpretação. Veja os exemplos que eu trouxe (logo abaixo, há 
os significados das frases, caso você ainda esteja com a interpretação em baixa): 

Perfeição é uma palavra capciosa. Ela denota algo positivo, mas leva a resultados negativos. 

Na busca pela perfeição ao estudarmos para concursos públicos, acabamos por perder tempo de-
mais com assuntos que não nos levarão a nada (aliás, essa é a minha grande lição no Ritmo de Es-
tudos, o meu curso oficial – eu ensino a excluir conteúdo que não interessa). 

Perfeição é uma grande inimiga do resultado. Enquanto a maioria entra em concursos públicos pen-
sando que deve estudar todo o edital de uma mesma maneira, sem colocar os devidos pesos, poucos 
são os que realmente conseguem grandes notas por terem sido mais espertos. 

Não busque a perfeição. Busque os resultados. Seja real. 

Essa frase é de George Eliot. O sr. Eliot mal saberia que muitos anos após sua morte, em um pa-
ís far, far away, grupos de concurseiros falariam coisas como: 

“Eu tenho filhos.” 

“Eu tenho pais.” 

“Sou muito magro.” 

“Sou muito gordo.” 

“Não gosto de português.” 

“Nunca me dei bem em matemática.” 

Todos os dias eu recebo mensagens de pessoas que têm algum motivo sem noção para desistir (ou 
para não entrar em ação). A idade é um dos campeões do desculpismo. 

A verdade, entretanto, é só uma: ficar na inércia é que não vai trazer resultados a ninguém. 

Colonel Sanders chegou a pensar no suicídio aos 65 anos de idade. Quando começou a escrever sua 
carta de adeus, decidiu falar tudo o que faria diferente para que sua vida tivesse seguido o rumo que 
ele sempre quis. Ao invés de se matar, Sanders começou a vender sua própria receita de frango frito 
de porta em porta. Aos 88 anos, o fundador do Kentucky Fried Chicken (KFC), nos Estados Unidos, 
tornou-se um bilionário. 

Como fangirl da Apple, eu não poderia deixar de citar uma do Steve Jobs. 

Nos concursos públicos, chegará um momento em que você achará que já sabe demais. Até você 
passar, você perceberá, entretanto, que precisa sempre de honestidade para entender que não sabe 
de tudo, e sempre deve correr atrás de mais e mais conhecimento. 

E isso vale para depois que passar, também. Do contrário, você será daquele tipo de concursado 
aposentado: morre aos 25 e só é enterrado aos 85. 

Napoleon Hill estava no ápice da genialidade quando disso isso. Se você consegue ENTENDER al-
guma coisa, você consegue fazer essa coisa. Se você consegue entender o processo de passar em 
concursos públicos, você conseguirá passar muito mais rápido. 

Por fim, mas não menos importante: você só aprenderá a interpretar se você aplicar todas as dicas 
que eu dei (e darei) neste artigo. Conhecimento só é válido quando se consegue agir sobre ele. 
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Basicamente: coloque a mão na massa 

Existem milhares de outras frases de motivação por aí. Faça uma por dia. E, claro, interprete cada 
uma delas. 

4. Interprete as Coisas em sua Vida – E Reflita sobre O Que os Outros Falam 

Existe um livro em inglês chamado Happy for No Reason (Feliz sem Ter Motivo), da autora Marci 
Shimoff. De acordo com Shimoff, existem as pessoas que não são felizes, existem as pessoas que 
são felizes por algum motivo (geralmente por estarem com outras pessoas) e existem as pessoas que 
são felizes sem ter motivo. 

No primeiro caso, de acordo com a autora, as pessoas estão em um estágio de depressão profunda; 
no segundo caso, as pessoas estão felizes, mas, como estão felizes por um MOTIVO, esse motivo 
pode ser retirado delas; e no terceiro caso as pessoas são felizes apenas por ser (entretanto, poucas 
conseguem chegar lá). 

Um dos casos em que as pessoas buscam a felicidade por um motivo (aquela que pode ser tirada 
delas) é o da má interpretação. A pessoa se martiriza internamente por uma frase que pegou fora de 
contexto, ou cria algum tipo de raiva por algo que ouviu falar por terceiros, e a infelicidade a encontra. 

Por isso, interpretar o que ocorre em sua vida dentro de um contexto lógico também te ajudará em 
provas de concursos públicos.  

Em 90% dos casos, você perceberá que não é pessoal, e isso não será problema seu. Nos outros 
10% (se for pessoal), o problema também não é seu. 

5. Aprenda Gramática Aplicada ao Texto, e Não Gramática Pura 

Querendo ou não, interpretar textos também significa aprender a Língua Portuguesa. Saber qual é o 
sujeito, qual é o advérbio, qual é o objeto indireto poderá te salvar de várias situações ruins. 

O lance é que a gramática pura (por si só) não te ajudará em basicamente nada se você não conse-
guir aplicá-la. E aprender gramática consiste no seguinte: 

6. Dica Extra: Don’t Overthink! Não Pense Demais! 

Um erro comum é pensar demais. Depois de muito treino (com todas as outras dicas), você estará 
com a preparação em nível avançado na interpretação de textos. 

Daí, chega o momento da prova e você começa a querer pensar demais: “e se não for realmente 
isso? E se for um peguinha? E se? E se?”. 

Para evitar que isso aconteça, só existe um remédio: fazer muitas provas de interpretação de textos, 
e de preferência da banca que fará seu certame. Eu não estou falando de fazer duas, três provas. Eu 
estou falando de 20, 30 provas, cada uma com 15, 20 questões, cada uma com 3, 4 textos. Lembre-
se: permaneça ignorante. Permaneça com fome. 

Dicas Para Uma Boa Interpretação de Texto 

Uma boa interpretação de texto é importante para o desenvolvimento pessoal e profissional, por isso 
elaboramos algumas dicas preciosas para auxiliar você nos seus estudos. 

Você tem dificuldades para interpretar um texto? Se a sua resposta for sim, não se desespere, você 
não é o único a sofrer com esse problema que afeta muitos leitores. 

Não saber interpretar corretamente um texto pode gerar inúmeros problemas, afetando não só o de-
senvolvimento profissional, mas também o desenvolvimento pessoal. O mundo moderno cobra de 
nós inúmeras competências, uma delas é a proficiência na língua, e isso não se refere apenas a uma 
boa comunicação verbal, mas também à capacidade de entender aquilo que está sendo lido.  

O analfabetismo funcional está relacionado com a dificuldade de decifrar as entrelinhas do código, 
pois a leitura mecânica é bem diferente da leitura interpretativa, aquela que fazemos ao estabelecer 
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analogias e criar inferências. Para que você não sofra mais com a análise de textos, elaboramos al-
gumas dicas para você seguir e tirar suas dúvidas. 

Uma interpretação de texto competente depende de inúmeros fatores, mas nem por isso deixaremos 
de contemplar alguns que se fazem essenciais para esse exercício. Muitas vezes, apressados, des-
cuidamo-nos das minúcias presentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se faz sufici-
ente, o que não é verdade. Interpretar demanda paciência e, por isso, sempre releia, pois, uma se-
gunda leitura pode apresentar aspectos surpreendentes que não foram observados anteriormente.  

Para auxiliar na busca de sentidos do texto, você pode também retirar dele os tópicos frasais presen-
tes em cada parágrafo, isso certamente auxiliará na apreensão do conteúdo exposto. Lembre-se de 
que os parágrafos não estão organizados, pelo menos em um bom texto, de maneira aleatória, se 
estão no lugar que estão, é porque ali se fazem necessários, estabelecendo uma relação hierárquica 
do pensamento defendido, retomando ideias supracitadas ou apresentando novos conceitos. 

Para finalizar, concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo autor: os textos argumenta-
tivos não costumam conceder espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas 
entrelinhas. Devemos nos ater às ideias do autor, isso não quer dizer que você precise ficar preso na 
superfície do texto, mas é fundamental que não criemos, à revelia do autor, suposições vagas e ines-
pecíficas.  

Quem lê com cuidado certamente incorre menos no risco de tornar-se um analfabeto funcional e ler 
com atenção é um exercício que deve ser praticado à exaustão, assim como uma técnica, que fará de 
nós leitores proficientes e sagazes. Agora que você já conhece nossas dicas, desejamos a você uma 
boa leitura e bons estudos! 

Interpretação de Texto: veja como fazer.  

É o que mais cai no Enem. 

Interpretação de Texto: veja os principais pontos nos quais você deve focar durante a leitura dos tex-
tos nas provas do Enem, dos vestibulares e do Encceja. Revise como interpretar um texto, e mande 
bem nos Exames! 

Saber ler e interpretar um texto é o primeiro passo na resolução de qualquer questão do Enem. A 
compreensão do enunciado é uma chave essencial para iniciar a resolução dos problemas. 

Por isso mesmo o tema da Interpretação de Texto é o que mais cai no Enem e nos Vestibulares. Aqui 
vão algumas dicas que podem facilitar a compreensão e tornar o ato de interpretar um texto mais 
rápido e eficaz. 

A primeira coisa que deve ser feita na Interpretação de texto é decompor o texto em suas “ideias bá-
sicas”. Qual é o foco do texto e quais são os principais conceitos definidos pelo autor. Esta operação 
fará com que o significado do texto “salte aos olhos” do leitor. É assim que se estuda interpretação de 
texto para o Enem.  

Veja neste exemplo: 

• “Incalculável é a contribuição do famoso neurologista austríaco no tocante aos estudos sobre a for-
mação da personalidade humana”. 

• Sigmund Freud (1859 – 1939) conseguiu acender luzes nas camadas mais profundas da psique 
humana: o inconsciente e subconsciente. Começou estudando casos clínicos de comportamentos 
anômalos ou patológicos, com a ajuda da hipnose e em colaboração com os colegas Joseph Breuer e 
Martin Charcot (Estudos sobre a histeria, 1895). 

• Insatisfeito com os resultados obtidos pelo hipnotismo inventou o método que até hoje é usado pela 
psicanálise: o das ‘livres associações’ de ideias e de sentimentos, estimuladas pelo terapeuta por 
palavras dirigidas ao paciente com o fim de descobrir a fonte das perturbações mentais. 
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• Para este caminho de regresso às origens de um trauma, Freud se utilizou especialmente da lin-
guagem onírica dos pacientes, considerando os sonhos como compensação dos desejos insatisfeitos 
na fase de vigília. 

• “Mas a grande novidade de Freud, que escandalizou o mundo cultural da época, foi a apresentação 
da tese de que toda neurose é de origem sexual.” (Salvatore D’Onofrio). IDEIAS – NÚCLEO. Veja a 
seguir o Passo inicial da Interpretação de Texto 

O Primeiro Conceito Do Texto: 

• * “Incalculável é a contribuição do famoso neurologista austríaco no tocante aos estudos sobre a 
formação da personalidade humana. Sigmund Freud (1859 – 1939) conseguiu acender luzes nas 
camadas mais profundas da psique humana: o inconsciente e subconsciente”. 

• O autor do texto afirma, inicialmente, que Sigmund Freud ajudou a ciência a compreender os níveis 
mais profundos da personalidade humana, o inconsciente e subconsciente. 

O Segundo Conceito Do Texto: 

* “Começou estudando casos clínicos de comportamentos anômalos ou patológicos, com a ajuda da 
hipnose e em colaboração com os colegas Joseph Breuer e Martin Charcot (Estudos sobre a histeria, 
1895). Insatisfeito com os resultados obtidos pelo hipnotismo inventou o método que até hoje é usado 
pela psicanálise: o das ‘livres associações’ de ideias e de sentimentos, estimuladas pelo terapeuta 
por palavras dirigidas ao paciente com o fim de descobrir a fonte das perturbações mentais”. 

A segunda ideia – núcleo mostra que Freud deu início à sua pesquisa estudando os comportamentos 
humanos anormais ou doentios por meio da hipnose. Insatisfeito com esse método criou o das “livres 
associações de ideias e de sentimentos”. 

O Terceiro Contexto Do Texto: 

* “Para este caminho de regresso às origens de um trauma, Freud se utilizou especialmente da língua 
gemonírica dos pacientes, considerando os sonhos como compensação dos desejos insatisfeitos na 
fase de vigília”. 

Aqui, está explicitado que a descoberta das raízes de um trauma se faz por meio da compreensão 
dos sonhos, que seriam uma linguagem metafórica dos desejos não realizados ao longo da vida do 
dia a dia. É assim, passo a passo, que você faz a interpretação de texto. 

Quarto Conceito Do Texto: 

* “Mas a grande novidade de Freud, que escandalizou o mundo cultural da época, foi à apresentação 
da tese de que toda neurose é de origem sexual.”. 

Conclusão: Por fim, o texto afirma que Freud escandalizou a sociedade de seu tempo, afirmando a 
novidade de que todo o trauma psicológico é de origem sexual. 

A finalidade deste exemplo foi de mostrar como captar o foco central na interpretação do texto e cap-
tar a ideia transmitida pelo autor de forma sagaz. O ideal, na hora de interpretar um texto, é fazer uma 
leitura dinâmica, a fim de captar sua ideia principal, para depois ler novamente para que possa ser 
feita uma análise mais a fundo do mesmo.  

Ler e interpretar um texto parece muito simples, e de fatoé. Mas, existem os segredos da Interpreta-
ção de Texto nas provas do Enem e similares. Foram estes segredos que você aprendeu nesta aula. 
 
11 Dicas Para Fazer Interpretação De Texto 

Provavelmente, você já errou algum exercício quando sabia o conteúdo da questão. A decepção 
quando a gente erra uma questão por besteira é enorme, né? 

A interpretação afeta o nosso relacionamento com amigos, familiares, colegas e professores. E tam-
bém a diversão ao assistir a um filme, ouvir uma música, ver uma série… 
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As próximas dicas tem a intenção de melhorar a sua capacidade interpretativa para as provas e tam-
bém para o dia a dia. 

1. Aprenda A Interpretar Gráficos E Tabelas 

Gráficos e tabelas caem com muita frequência no Enem, nos vestibulares e concursos públicos. Além 
dos processos seletivos, eles também são bastante utilizados por jornais e pelo mercado de trabalho. 

Entendê-los pode não ser fácil, mas não desista. Muitas vezes, ao se deparar com esse tipo de dado 
em um exercício, a gente coloca barreiras como “não sei, sou de Humanas“. Mas não deve ser assim 
Quando você aprender como eles funcionam, vai ser cada vez mais fácil fazer a interpretação desse 
tipo de texto. 

Com o passar do tempo (e depois de praticar bastante), é possível que você comece a gostar de criar 
gráficos e tabelas. Eles são uma maneira prática de resumir um conjunto de informações importantes. 

Obs: Você percebeu que recomendei uma aula de Português e outra de Matemática para aprender 
gráficos? Esse conteúdo é frequente em questões interdisciplinares, incluindo a redação. 

2. Coloque As Orações Na Ordem Direta 

A ordem direta é a que organiza as palavras da seguinte forma: sujeito + predicado + complemento 

Esse é o jeito objetivo de entender uma oração. Faça o exercício de reorganizar as orações que es-
tão na ordem indireta, principalmente os enunciados das questões. 

3. Fique Atento A Todos Os Detalhes 

Preste atenção a todos os tipos de texto (como infográficos, gráficos, tabelas, imagens, citações e 
poemas). 

Circule os nomes dos autores, livro e ano de publicação nas referências do texto. Tais detalhes talvez 
revelem o tema da questão e até mesmo a resposta. 

 

Basta olhar as referências para saber que o texto acima é relacionado aos Direitos Humanos, apro-
ximadamente sobre 2016. 

Olhando o título, vejo que ele é sobre intolerância religiosa. Depois de analisar o infográfico e o gráfi-
co, tenho uma ideia das principais religiões discriminadas e da evolução da violência de 2013 a 2014. 

Talvez eu não saiba que a liberdade para expressar a religião é um dos Direitos Humanos. Mas a 
referência me ajuda a saber que existe uma relação entre os direitos humanos e a intolerância religi-
osa no Brasil (título do texto). 

4. Pratique a Interpretação Com Posts das Redes Sociais 

Provavelmente você já viu memes ou menes nas redes sociais. Para entender o que significam, é 
preciso interpretar, no mínimo, a relação entre dois elementos, que podem ou não estar na imagem. 
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No primeiro post, você precisa saber colocação pronominal segundo a norma culta e saber como são 
entrevistas de emprego para entender a referência. No segundo post, deve conhecer o que é um 
elétron e a marca Ricardo Eletro. 

Para praticar, experimente anotar em um papel o que é engraçado no post e quais são os elementos 
que causam esse efeito de sentido. 

5. Leia Textos Longos Impressos (Como As Provas Do Enem) 

Depois de um hora fazendo uma leitura densa, ficamos cansados. Precisamos ter resistência para 
não fazer análises equivocadas dos textos. Uma das formas de desenvolver a resistência é se acos-
tumar a compreender textos longos. 

Procure fontes relevantes para os assuntos que você estuda no dia a dia. As provas do Enem, além 
de serem úteis para praticar e simular a avaliação deste ano, podem ajudar a acostumar com a leitura 
desse tipo de texto. 

Experimente baixá-las e interpretar os dados na coletânea da redação. Analise também os enuncia-
dos das questões de diferentes áreas do conhecimento. 

Vale lembrar que a maneira que a gente lê um texto impresso e na tela do celular ou computador é 
diferente. Se você irá fazer provas impressas, prefira ler textos assim. 

Dica: lembre de reescrever as orações na ordem direta. 

6. Compreenda Músicas 

As músicas estão presentes no nosso dia a dia e utilizam muitas figuras de linguagem (a gente expli-
ca as principais neste outro artigo). 

Depois de escutar uma música de que você gosta, reflita sobre a letra. O que o autor quis dizer com 
ela? Pesquise a letra e tente interpretar o significado de cada estrofe. 

7. Leia Tirinhas 

 

O Enem costuma avaliar habilidades importantes na vida prática. Tirinhas são facilmente encontra-
das, são uma leitura leve, divertida e sempre precisam de interpretação. 

Muitas vezes elas expõem algum problema social, histórico, ou tem uma crítica implícita. 

8. Olhe Para Os Períodos, Versos E Parágrafos Em Conjunto 

Escolha uma ou duas palavras que resumam o que você leu nos trechos menores, para se lembrar 
depois. 

Em seguida, procure relações entre o que você acabou de ler. Por exemplo: de oposição, causa e 
consequência, adição. 

Fazemos o procedimento acima para classificar orações subordinadas, mas ele também pode ser útil 
para a interpretação como um todo. 

9. Use Um Dicionário 
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Quando estiver lendo em casa, tenha um dicionário por perto e pesquise o que não entender. Só 
assim vai ser possível interpretar depois. 

Para memorizar, anote as palavras que você descobriu o que significam em um caderninho. Elas 
poderão ser úteis para resolver exercícios e também para a redação. 

Algumas obras literárias utilizam palavras antigas e de difícil entendimento. Vale lembrar que existem 
vestibulares que apresentam pequenos glossários nas questões. Então não dê muita atenção aos 
termos arcaicos na hora da leitura. 

10. Peça A Ajuda De Vídeo Aulas E Do Google 

Todos nós já passamos por alguma situação confusa, que não fez muito sentido. Pode ser na hora de 
resolver uma lista de exercícios ou em uma conversa com seus parentes, por exemplo. 

Quando isso acontece, pode ser porque você não conseguiu interpretar corretamente. Então é útil 
procurar ajuda em um dicionário, videoaula ou no Google. 

11. Reescreva Ou Explique Para Você Mesmo 

Reescreva o que você acabou de ler de maneira resumida e utilizando sinônimos. Se preferir, escre-
va em tópicos. 

O objetivo desta dica é ter certeza de que você interpretou o texto e também consegue explicar de 
maneira simples. 

Interpretação De Textos 

A interpretação de textos é um exercício que requer técnica e dedicação. Existem algumas dicas que 
ajudam o leitor a aprimorar a compreensão dos mais variados gêneros textuais. 

Letrado não é aquele que decodifica uma mensagem: letrado é o indivíduo que lê e compreende o 
que lê.  

No Brasil, infelizmente, grande parcela da população sofre com o analfabetismo funcional, que nada 
mais é do que a incapacidade que um leitor tem de compreender textos — inclusive os textos mais 
simples — de gêneros muito acessados no cotidiano. 

O analfabeto funcional não transforma em conhecimento aquilo que lê, pois sua capacidade de inter-
pretação textual é reduzida.  

Ao contrário do que muitos pensam, o problema atinge pessoas com os mais variados níveis de esco-
laridade, e não apenas aqueles cuja exposição ao estudo sistematizado foi reduzida.  

Para que você possa aprimorar sua capacidade de interpretação, o sítio de Português elaborou al-
gumas dicas que vão te ajudar a alcançar uma leitura proficiente, livre de quaisquer mal-entendidos. 
Boa leitura e bons estudos! 

Cinco Dicas de Interpretação de Textos 

Dica 1: Livre-Se Das Interferências Externas 

Sabemos que nem sempre é possível ter a tranquilidade desejada para estudar, ainda mais quando 
somos obrigados a conciliar várias atribuições em nossa rotina, mas sempre que possível, fique livre 
de interferências externas e escolha ambientes adequados para a leitura.  

Um ambiente adequado é aquele que oferece silêncio e algum conforto, afinal de contas, esses fato-
res influenciam de maneira positiva os estudos.  

Ruídos e interferências durante a leitura reduzem drasticamente nossa capacidade de concentração 
e, consequentemente, de interpretação. 

Dica 2: Sempre Recorra A Um Bom Dicionário 
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Quem nunca precisou interromper a leitura diante de um vocábulo desconhecido? Essa é uma situa-
ção corriqueira, mesmo porque o léxico da língua portuguesa é extenso. É claro que desconhecer o 
significado de algumas palavras pode atrapalhar a interpretação textual, por isso, o ideal é que você, 
diante de um entrave linguístico, consulte um bom dicionário.  

Na impossibilidade de consultar um dicionário, anote a palavra para uma consulta posterior. É assim 
que um bom vocabulário é construído, e acredite: ele sempre estará em construção, pois estamos 
constantemente em aprendizado. 

Dica 3: Prefira A Leitura No Papel 

Sabemos que a tecnologia nos oferece diversos suportes que facilitam e democratizam a leitura e 
que os livros digitais são uma realidade. Contudo, sempre que possível, opte por livros ou documen-
tos físicos, isto é, impressos.  

O papel oferece a oportunidade de ser rabiscado, nele podemos fazer anotações de maneira rápida e 
prática, além de ser a melhor opção para quem tem dificuldades de interpretação textual. 

Dica 4: Faça Paráfrases 

A paráfrase consiste em uma explicação livre e desenvolvida de um fragmento do texto e também 
dele completo. Ao ler um parágrafo mais complexo, você pode fazer uma pausa para tentar explicá-lo 
com suas próprias palavras: isso facilitará a compreensão e a assimilação daquilo que está sendo 
lido. 

Dica 5: Leia Devagar 

Ler apressadamente é um exercício que dificilmente transformará informação em conhecimento. O 
cérebro precisa de tempo para processar a leitura, por isso, evite ler em situações adversas. Uma 
leitura feita com calma permitirá que você retome parágrafos e poucas coisas são mais eficientes 
para a interpretação textual do que a releitura, consulte o dicionário e faça paráfrases e anotações, ou 
seja, todas as dicas anteriormente citadas dependem, sobretudo, dessa leitura cuidadosa. 

Explicações Preliminares 

I) Para Interpretar Bem 

Todos têm dificuldades com interpretação de textos. Encare isso como algo normal, inevitável. Impor-
tante é enfrentar o problema e, com segurança, progredir. Aliás, progredir muito. Leia com atenção os 
itens abaixo. 

1) Desenvolva o gosto pela leitura. Leia de tudo: jornais, revistas, livros, textos publicitários, listas 
telefônicas, bulas de remédios etc. Enfim, tudo o que estiver ao seu alcance. Mas leia com atenção, 
tentando, pacientemente, apreender o sentido. O mal é “ler por ler”, para se livrar. 

2) Aumente o seu vocabulário. Os dicionários são amigos que precisamos consultar. Faça exercícios 
de sinônimos e antônimos. (Consulte o nosso Redação para Concursos, que tem uma seção dedica-
da a isso.) 

3) Não se deixe levar pela primeira impressão. Há textos que metem medo. Na realidade, eles nos 
oferecem um mundo de informações que nos fornecerão grande prazer interior. Abra sua mente e 
seu coração para o que o texto lhe transmite, na qualidade de um amigo silencioso. 

4) Ao fazer uma prova qualquer, leia o texto duas ou três vezes, atentamente, antes de tentar res-
ponder a qualquer pergunta. Primeiro, é preciso captar sua mensagem, entendê- lo como um todo, e 
isso não pode ser alcançado com uma simples leitura. Dessa forma, leia-o algumas vezes. A cada 
leitura, novas idéias serão assimiladas. Tenha a paciência necessária para agir assim. Só depois 
tente resolver as questões propostas. 

5) As questões de interpretação podem ser localizadas (por exemplo, voltadas só para um determi-
nado trecho) ou referir-se ao conjunto, às idéias gerais do texto. No primeiro caso, leia não apenas o 
trecho (às vezes uma linha) referido, mas todo o parágrafo em que ele se situa. Lembre-se: quanto 
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mais você ler, mais entenderá o texto. Tudo é uma questão de costume, e você vai acostumar-se a 
agir dessa forma. Então - acredite nisso - alcançará seu objetivo. 

6) Há questões que pedem conhecimento fora do texto. Por exemplo, ele pode aludir a uma determi-
nada personalidade da história ou da atualidade, e ser cobrado do aluno ou candidato o nome dessa 
pessoa ou algo que ela tenha feito. Por isso, é importante desenvolver o hábito da leitura, como já foi 
dito. Procure estar atualizado, lendo jornais e revistas especializadas. 

II) Paráfrase 

Chama-se paráfrase a reescritura de um texto sem alteração de sentido. Questões de interpretação 
com frequência se baseiam nesse conhecimento, nessa técnica. Vários recursos podem ser utilizados 
para parafrasear um texto. 

1) Emprego de sinônimos. 

Ex.: Embora voltasse cedo, deixava os pais preocupados. Conquanto retornasse cedo, deixava os 
genitores preocupados. 

2) Emprego de antônimos, com apoio de uma palavra negativa. 

Ex.: Ele era fraco. Ele não era forte. 

3) Utilização de termos anafóricos, isto é, que remetem a outros já citados no texto. 

Ex.: Paulo e Antônio já saíram. Paulo foi ao colégio; Antônio, ao cinema. Paulo e Antônio já saíram. 
Aquele foi ao colégio; este, ao cinema. Aquele = Paulo este = Antônio 

4) Troca de termo verbal por nominal, e vice-versa. 

Ex.: É necessário que todos colaborem. É necessária a colaboração de todos. Quero o respeito do 
grupo. Quero que o grupo me respeite. 

5) Omissão de termos facilmente subentendidos. 

Ex.: Nós desejávamos uma missão mais delicada, mais importante. Desejávamos missão mais deli-
cada e importante. 

6) Mudança de ordem dos termos no período. 

Ex.: Lendo o jornal, cheguei à conclusão de que tudo aquilo seria esquecido após três ou quatro me-
ses de investigação. Cheguei à conclusão, lendo o jornal, de que tudo aquilo, após três ou quatro 
meses de pesquisa, seria esquecido. 

7) Mudança de voz verbal 

Ex.: A mulher plantou uma roseira em seu jardim. (voz ativa) Uma roseira foi plantada pela mulher em 
seu jardim. (voz passiva analítica) 

Obs.: Se o sujeito for indeterminado (verbo na 3ª pessoa do plural sem o sujeito expresso na frase), 
haverá duas mudanças possíveis. 

Ex.: Plantaram uma roseira. (voz ativa) Uma roseira foi plantada. (voz passiva analítica) 

Plantou-se uma roseira. (voz passiva sintética) 

8) Troca de discurso 

Ex.: Naquela tarde, Pedro dirigiu-se ao pai dizendo: - Cortarei a grama sozinho. (discurso direto) Na-
quela tarde, Pedro dirigiu-se ao pai dizendo que cortaria a grama sozinho. (discurso indireto) 

9) Troca de palavras por expressões perifrásticas (vide perífrase, no capítulo seguinte) e vice-versa 

Ex.: Castro Alves visitou Paris naquele ano. O poeta dos escravos visitou a cidade luz naquele ano. 
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10) Troca de locuções por palavras e vice-versa: 

Ex.: O homem da cidade não conhece a linguagem do céu. O homem urbano não conhece a lingua-
gem celeste. 
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Classes De Palavras 

Bom, a língua portuguesa é um rico objeto de estudo – você certamente já percebeu isso. Por apre-
sentar tantas especificidades, é natural que ela fosse dividida em diferentes áreas, o que facilita sua 
análise. Entre essas áreas, está a Morfologia, que é o estudo da estrutura, da formação e da classifi-
cação das palavras. Na Morfologia, as palavras são estudadas isoladamente, desconsiderando-se a 
função que exercem dentro da frase ou do período, estudo realizado pela Sintaxe. Nos estudos morfo-
lógicos, as palavras estão agrupadas em dez classes, que podem ser chamadas de classes de palavras 
ou classes gramaticais. São elas: 

Substantivo: palavra que dá nome aos seres em geral, podendo nomear também ações, conceitos 
físicos, afetivos e socioculturais, entre outros que não podem ser considerados “seres” no sentido literal 
da palavra; 

Artigo: palavra que se coloca antes do substantivo para determiná-lo de modo particular (definido) ou 
geral (indefinido); 

Adjetivo: palavra que tem por função expressar características, qualidades ou estados dos seres; 

Numeral: palavra que exprime uma quantidade definida, exata de seres (pessoas, coisas etc.), ou a 
posição que um ser ocupa em determinada sequência; 

Pronome: palavra que substitui ou acompanha um substantivo (nome), definindo-lhe os limites de sig-
nificação; 

Verbo: palavra que, por si só, exprime um fato (em geral, ação, estado ou fenômeno) e localiza-o no 
tempo; 

Advérbio: palavra invariável que se relaciona com o verbo para indicar as circunstâncias (de tempo, de 
lugar, de modo etc.) em que ocorre o fato verbal; 

Preposição: palavra invariável que liga duas outras palavras, estabelecendo entre elas determinadas 
relações de sentido e dependência; 

Conjunção: palavra invariável que liga duas orações ou duas palavras de mesma função em uma ora-
ção; 

Interjeição: palavra (ou conjunto de palavras) que, de forma intensa e instantânea, exprime sentimen-
tos, emoções e reações psicológicas. 

A classificação das palavras sofreu alterações ao longo do tempo, o que é normal, haja vista que a 
língua é mutável, isto é, sofre alterações e adaptações de acordo com as necessidades dos falantes. 
Classificar uma palavra não é tarefa fácil, porém, possível, prova disso é que na língua portuguesa 
todos os vocábulos estão incluídos dentro de uma das dez classes de palavras. Conhecer a gramática 
que rege nosso idioma é fundamental para aprimorarmos a comunicação. Foi por essa razão que o 
Brasil Escola preparou uma seção voltada ao estudo das classes gramaticais. Nela você encontrará 
diversos artigos que explicarão a morfologia da língua de maneira simples e direta por meio de textos 
e variados exemplos. 

A primeira gramática do ocidente foi de autoria de Dionísio de Trácia, que identificava oito partes do 
discurso: nome, verbo, particípio, artigo, preposição, pronome, advérbio e conjunção. Atualmente, são 
reconhecidas dez classes gramaticais pela maioria dos gramáticos: substantivo, adjetivo, advérbio, 
verbo, conjunção, interjeição, preposição, artigo, numeral e pronome. 

Como podemos observar, houve alterações ao longo do tempo quanto às classes de palavras. Isso 
acontece porque a nossa língua é viva, e portanto vem sendo alterada pelos seus falantes o tempo 
todo, ou seja, nós somos os responsáveis por estas mudanças que já ocorreram e pelas que ainda vão 
ocorrer. Classificar uma palavra não é fácil, mas atualmente todas as palavras da língua portuguesa 
estão incluídas dentro de uma das dez classes gramaticais dependendo das suas características. A 
parte da gramática que estuda as classes de palavras é a MORFOLOGIA (morfo = forma, logia = es-
tudo), ou seja, o estudo da forma.  



CLASSES DE PALAVRAS 
 

 
2 WWW.DOMINACONCURSOS.COM.BR 

Na morfologia, portanto, não estudamos as relações entre as palavras, o contexto em que são empre-
gadas, ou outros fatores que podem influenciá-la, mas somente a forma da palavra. 

Há discordância entre os gramáticos quanto a algumas definições ou características das classes gra-
maticais, mas podemos destacar as principais características de cada classe de palavras: 

SUBSTANTIVO – é dita a classe que dá nome aos seres, mas não nomeia somente seres, como tam-
bém sentimentos, estados de espírito, sensações, conceitos filosóficos ou políticos, etc. 

Exemplo: Democracia, Andréia, Deus, cadeira, amor, sabor, carinho, etc. 

ARTIGO – classe que abriga palavras que servem para determinar ou indeterminar os substantivos, 
antecedendo-os. 

Exemplo: o, a, os, as, um, uma, uns, umas. 

ADJETIVO – classe das características, qualidades. Os adjetivos servem para dar características aos 
substantivos. 

Exemplo: querido, limpo, horroroso, quente, sábio, triste, amarelo, etc. 

PRONOME – Palavra que pode acompanhar ou substituir um nome (substantivo) e que determina a 
pessoa do discurso. 

Exemplo: eu, nossa, aquilo, esta, nós, mim, te, eles, etc. 

VERBO – palavras que expressam ações ou estados se encontram nesta classe gramatical. 

Exemplo: fazer, ser, andar, partir, impor, etc. 

ADVÉRBIO – palavras que se associam a verbos, adjetivos ou outros advérbios, modificando-os. 

Exemplo: não, muito, constantemente, sempre, etc. 

NUMERAL – como o nome diz, expressam quantidades, frações, múltiplos, ordem. 

Exemplo: primeiro, vinte, metade, triplo, etc. 

PREPOSIÇÃO – Servem para ligar uma palavra à outra, estabelecendo relações entre elas. 

Exemplo: em, de, para, por, etc. 

CONJUNÇÃO – São palavras que ligam orações, estabelecendo entre elas relações de coordenação 
ou subordinação. 

Exemplo: porém, e, contudo, portanto, mas, que, etc. 

INTERJEIÇÃO – Contesta-se que esta seja uma classe gramatical como as demais, pois algumas de 
suas palavras podem ter valor de uma frase. Mesmo assim, podemos definir as interjeições como pa-
lavras ou expressões que evocam emoções, estados de espírito. 

Exemplo: Nossa! Ave Maria! Uau! Que pena! Oh! 

Segundo um estudo morfológico da língua portuguesa, as palavras podem ser analisadas e cataloga-
das em dez classes de palavras ou classes gramaticais distintas, sendo elas: substantivo, artigo, adje-
tivo, pronome, numeral, verbo, advérbio, preposição, conjunção e interjeição. 

Substantivo 

Substantivos são palavras que nomeiam seres, lugares, qualidades, sentimentos, noções, entre outros. 
Podem ser flexionados em gênero (masculino e feminino), número (singular e plural) e grau (diminutivo, 
normal, aumentativo). Exercem sempre a função de núcleo das funções sintáticas onde estão inseridos 
(sujeito, objeto direto, objeto indireto e agente da passiva). 
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Substantivos simples 

• Casa; 

• Amor; 

• Roupa; 

• Livro; 

• Felicidade. 

Substantivos compostos 

• Passatempo; 

• Arco-íris; 

• Beija-flor; 

• Segunda-feira; 

• Malmequer. 

Substantivos primitivos 

• Folha; 

• Chuva; 

• Algodão; 

• Pedra; 

• Quilo. 

Substantivos derivados 

• Território; 

• Chuvada; 

• Jardinagem; 

• Açucareiro; 

• Livraria. 

Substantivos próprios 

• Flávia; 

• Brasil; 

• Carnaval; 

• Nilo; 

• Serra da Mantiqueira. 

Substantivos comuns 

• Mãe; 
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• Computador; 

• Papagaio; 

• Uva; 

• Planeta. 

Substantivos coletivos 

• Rebanho; 

• Cardume; 

• Pomar; 

• Arquipélago; 

• Constelação. 

Substantivos concretos 

• Mesa; 

• Cachorro; 

• Samambaia; 

• Chuva; 

• Felipe. 

Substantivos abstratos 

• Beleza; 

• Pobreza; 

• Crescimento; 

• Amor; 

• Calor. 

Substantivos comuns de dois gêneros 

• O estudante / a estudante; 

• O jovem / a jovem; 

• O artista / a artista. 

Substantivos sobrecomuns 

• A vítima; 

• a pessoa; 

• a criança; 

• o gênio; 

• o indivíduo. 
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Substantivos Epicenos 

• a formiga; 

• o crocodilo; 

• a mosca; 

• a baleia; 

• o besouro. 

Substantivos De Dois Números 

• o lápis / os lápis; 

• o tórax / os tórax; 

• a práxis / as práxis. 

Artigo 

Artigos são palavras que antecedem os substantivos, determinando a definição ou a indefinição dos 
mesmos. Sendo flexionados em gênero (masculino e feminino) e número (singular e plural), indicam 
também o gênero e o número dos substantivos que determinam. 

Artigos Definidos 

• o; 

• a; 

• os; 

• as. 

Artigos Indefinidos 

• um; 

• uma; 

• uns; 

• umas. 

Adjetivo 

Adjetivos são palavras que caracterizam um substantivo, conferindo-lhe uma qualidade, característica, 
aspecto ou estado. Podem ser flexionados em gênero (masculino e feminino), número (singular e plural) 
e grau (normal, comparativo, superlativo). 

Adjetivos Simples 

• vermelha; 

• lindo; 

• zangada; 

• branco. 
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Adjetivos Compostos 

• verde-escuro; 

• amarelo-canário; 

• franco-brasileiro; 

• mal-educado. 

Adjetivo primitivo 

• feliz; 

• bom; 

• azul; 

• triste; 

• grande. 

Adjetivo Derivado 

• magrelo; 

• avermelhado; 

• apaixonado. 

Adjetivos Biformes 

• bonito; 

• alta; 

• rápido; 

• amarelas; 

• simpática. 

Adjetivos Uniformes 

• competente; 

• fácil; 

• verdes; 

• veloz; 

• comum. 

Adjetivos Pátrios 

• paulista; 

• cearense; 

• brasileiro; 

• italiano; 
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• romeno. 

Pronome 

Pronomes são palavras que substituem o substantivo numa frase (pronomes substantivos) ou que 
acompanham, determinam e modificam os substantivos, atribuindo particularidades e características 
aos mesmos (pronomes adjetivos). Podem ser flexionados em gênero (masculino e feminino), número 
(singular e plural) e pessoa (1.ª, 2.ª ou 3.ª pessoa do discurso). 

Pronomes Pessoais Retos 

• eu; 

• tu; 

• ele; 

• nós; 

• vós; 

• eles. 

Pronomes Pessoais Oblíquos 

• me; 

• mim; 

• comigo; 

• o; 

• a; 

• se; 

• conosco; 

• vos. 

Pronomes Pessoais De Tratamento 

• você; 

• senhor; 

• Vossa Excelência; 

• Vossa Eminência. 

Pronomes Possessivos 

• meu; 

• tua; 

• seus; 

• nossas; 

• vosso; 
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• sua. 

Pronomes Demonstrativos 

• este; 

• essa; 

• aquilo; 

• o; 

• a; 

• tal. 

Pronomes Interrogativos 

• que; 

• quem; 

• qual; 

• quanto. 

Pronomes Relativos 

• que; 

• quem; 

• onde; 

• a qual; 

• cujo; 

• quantas. 

Pronomes Indefinidos 

• algum; 

• nenhuma; 

• todos; 

• muitas; 

• nada; 

• algo. 

Numeral 

Numerais são palavras que indicam quantidades de pessoas ou coisas, bem como a ordenação de 
elementos numa série. Alguns numerais podem ser flexionados em gênero (masculino e feminino) e 
número (singular e plural), outros são invariáveis. 

Numerais Cardinais 

• um; 
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• sete; 

• vinte e oito; 

• cento e noventa; 

• mil. 

Numerais Ordinais 

• primeiro; 

• vigésimo segundo; 

• nonagésimo; 

• milésimo. 

Numerais Multiplicativo 

• duplo; 

• triplo; 

• quádruplo; 

• quíntuplo. 

Numerais Fracionários 

• um meio; 

• um terço; 

• três décimos. 

Numerais Coletivos 

• dúzia; 

• cento; 

• dezena; 

• quinzena. 

Verbo 

Verbos são palavras que indicam, principalmente, uma ação. Podem indicar também uma ocorrência, 
um estado ou um fenômeno. Podem ser flexionados em número (singular e plural), pessoa (1.ª, 2.ª ou 
3.ª pessoa do discurso), modo (indicativo, subjuntivo e imperativo), tempo (passado, presente e futuro), 
aspecto (incoativo, cursivo e conclusivo) e voz (ativa, passiva e reflexiva). 

Verbos Regulares 

• cantar; 

• amar; 

• vender; 

• prender; 
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• partir; 

• abrir. 

Verbos Irregulares 

• medir; 

• fazer; 

• ouvir; 

• haver; 

• poder; 

• crer. 

Verbos Anômalos 

• ser; 

• ir. 

Verbos Principais 

• comer; 

• dançar; 

• saltar; 

• escorregar; 

• sorrir; 

• rir. 

Verbos Auxiliares 

• ser; 

• estar; 

• ter; 

• haver; 

• ir. 

Verbos de Ligação 

• ser; 

• estar; 

• parecer; 

• ficar; 

• tornar-se; 

• continuar; 
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• andar; 

• permanecer. 

Verbos Defectivos 

• falir; 

• banir; 

• reaver; 

• colorir; 

• demolir; 

• adequar. 

Verbos Impessoais 

• haver; 

• fazer; 

• chover; 

• nevar; 

• ventar; 

• anoitecer; 

• escurecer. 

Verbos Unipessoais 

• latir; 

• miar; 

• cacarejar; 

• mugir; 

• convir; 

• custar; 

• acontecer. 

Verbos Abundantes 

• aceitado / aceito; 

• ganhado / ganho; 

• pagado / pago. 

Verbos Pronominais Essenciais 

• arrepender-se; 

• suicidar-se; 
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• zangar-se; 

• queixar-se; 

• abster-se; 

• dignar-se. 

Verbos Pronominais Acidentais 

• pentear / pentear-se; 

• sentar / sentar-se; 

• enganar / enganar-se 

• debater / debater-se. 

Advérbio 

Advérbios são palavras que modificam um verbo, um adjetivo ou um advérbio, indicando uma circuns-
tância (tempo, lugar, modo, intensidade, …). São invariáveis, não sendo flexionadas em gênero e nú-
mero. Contudo, alguns advérbios podem ser flexionados em grau. 

Advérbio de lugar 

• aqui; 

• ali; 

• atrás; 

• longe; 

• perto; 

• embaixo. 

Advérbio de Tempo 

• hoje; 

• amanhã; 

• nunca; 

• cedo; 

• tarde; 

• antes. 

Advérbio De Modo 

• bem; 

• mal; 

• rapidamente; 

• devagar; 

• calmamente; 
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• pior. 

Advérbio De Afirmação 

• sim; 

• certamente; 

• certo; 

• decididamente. 

Advérbio De Negação 

• não; 

• nunca; 

• jamais; 

• nem; 

• tampouco. 

Advérbio De Dúvida 

• talvez; 

• quiçá; 

• possivelmente; 

• provavelmente; 

• porventura. 

Advérbio de Intensidade 

• muito; 

• pouco; 

• tão; 

• bastante; 

• menos; 

• quanto. 

Advérbio de Exclusão 

• salvo; 

• senão; 

• somente; 

• só; 

• unicamente; 

• apenas. 
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Advérbio de Inclusão 

• inclusivamente; 

• também; 

• mesmo; 

• ainda. 

Advérbio de Ordem 

• primeiramente; 

• ultimamente; 

• depois. 

Preposição 

Preposições são palavras que estabelecem conexões com vários sentidos entre dois termos da oração. 
Através de preposições, o segundo termo (termo consequente) explica o sentido do primeiro termo 
(termo antecedente). São invariáveis, não sendo flexionadas em gênero e número. 

Preposições Simples Essenciais 

• a; 

• após; 

• até; 

• com; 

• de; 

• em; 

• entre; 

• para; 

• sobre. 

Preposições Simples Acidentais 

• como; 

• conforme; 

• consoante; 

• durante; 

• exceto; 

• fora; 

• mediante; 

• salvo; 

• segundo; 
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• senão. 

Preposições Compostas ou Locuções Prepositivas 

• acima de; 

• a fim de; 

• apesar de; 

• através de; 

• de acordo com; 

• depois de; 

• em vez de; 

• graças a; 

• perto de; 

• por causa de. 

Conjunção 

Conjunções são palavras utilizadas como elementos de ligação entre duas orações ou entre termos de 
uma mesma oração, estabelecendo relações de coordenação ou de subordinação. São invariáveis, não 
sendo flexionadas em gênero e número. 

Conjunções Coordenativas Aditivas 

• e; 

• nem; 

• também; 

• bem como; 

• não só...mas também. 

Conjunções Coordenativas Adversativas 

• mas; 

• porém; 

• contudo; 

• todavia; 

• entretanto; 

• no entanto; 

• não obstante. 

Conjunções Coordenativas Alternativas 

• ou; 

• ou...ou; 
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• já…já; 

• ora...ora; 

• quer...quer; 

• seja...seja. 

Conjunções Coordenativas Conclusivas 

• logo; 

• pois; 

• portanto; 

• assim; 

• por isso; 

• por consequência; 

• por conseguinte. 

Conjunções Coordenativas Explicativas 

• que; 

• porque; 

• porquanto; 

• pois; 

• isto é. 

Conjunções Subordinativas Integrantes 

• que; 

• se. 

Conjunções Subordinativas Adverbiais Causais 

• porque; 

• que; 

• porquanto; 

•  visto que; 

• uma vez que; 

• já que; 

• pois que; 

• como. 

Conjunções Subordinativas Adverbiais Concessivas 

• embora; 
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• conquanto; 

• ainda que; 

• mesmo que; 

• se bem que; 

• posto que. 

Conjunções Subordinativas Adverbiais Condicionais 

• se; 

• caso; 

• desde; 

• salvo se; 

• desde que; 

• exceto se; 

• contando que. 

Conjunções Subordinativas Adverbiais Conformativas 

• conforme; 

• como; 

• consoante; 

• segundo. 

Conjunções Subordinativas Adverbiais Finais 

• a fim de que; 

• para que; 

• que. 

Conjunções Subordinativas Adverbiais Proporcionais 

• à proporção que; 

• à medida que; 

• ao passo que; 

• quanto mais… mais,… 

Conjunções Subordinativas Adverbiais Temporais 

• quando; 

• enquanto; 

• agora que; 

• logo que; 
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• desde que; 

• assim que; 

• tanto que; 

• apenas. 

Conjunções subordinativas adverbiais comparativas 

• como; 

• assim como; 

• tal; 

• qual; 

• tanto como. 

Conjunções subordinativas adverbiais consecutivas 

• que; 

• tanto que; 

• tão que; 

• tal que; 

• tamanho que; 

• de forma que; 

• de modo que; 

• de sorte que; 

• de tal forma que. 

Interjeição 

Interjeições são palavras que exprimem emoções, sensações, estados de espírito. São invariáveis e 
seu significado fica dependente da forma como as mesmas são pronunciadas pelos interlocutores. 

Interjeições de alegria 

• Oh!; 

• Ah!; 

• Oba!; 

• Viva!; 

• Opa!. 

Interjeições de Estímulo 

• Vamos!; 

• Força!; 
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• Coragem!; 

• Ânimo!; 

• Adiante!. 

Interjeições de Aprovação 

• Apoiado!; 

• Boa!; 

• Bravo!. 

Interjeições de desejo 

• Oh!; 

• Tomara!; 

• Oxalá!. 

Interjeições De Dor 

• Ai!; 

• Ui!; 

• Ah!; 

• Oh!. 

Interjeições de Surpresa 

• Nossa!; 

• Cruz!; 

• Caramba!; 

• Opa!; 

• Virgem!; 

• Vixe!. 

Interjeições de Impaciência 

• Diabo!; 

• Puxa!; 

• Pô!; 

• Raios!; 

• Ora!. 

Interjeições de Silêncio 

• Psiu!; 

• Silêncio!. 
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Interjeições de Alívio 

• Uf!; 

• Ufa!; 

• Ah!. 

Interjeições de Medo 

• Credo!; 

• Cruzes!; 

• Uh!; 

• Ui!. 

Interjeições de Advertência 

• Cuidado!; 

• Atenção!; 

• Olha!; 

• Alerta!; 

• Sentido!. 

Interjeições de Concordância 

• Claro!; 

• Tá!; 

• Hã-hã!. 

Interjeições de Desaprovação 

• Credo!; 

• Francamente!; 

• Xi!; 

• Chega!; 

• Basta!; 

• Ora!. 

Interjeições de Incredulidade 

• Hum!; 

• Epa!; 

• Ora!; 

• Qual!. 
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Interjeições de Socorro 

• Socorro!; 

• Aqui!; 

• Piedade!; 

• Ajuda!. 

Interjeições de Cumprimentos 

• Olá!; 

• Alô!; 

• Ei!; 

• Tchau!; 

• Adeus!. 

Interjeições de Afastamento 

• Rua!; 

• Xô!; 

• Fora!; 

• Passa!. 

_________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________ 
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Sinonímia, Antonímia, Homonímia, Paronímia, Polissemia e Ambiguidade 

Sinônimo 

Sinônimo é a unidade significativa da língua (morfema, palavra, locução, frase) que tem significado 
idêntico ou muito semelhante ao de outras. Exemplos: carro e automóvel, cão e cachorro, reto e ínte-
gro. 

Os sinônimos são palavras "da mesma categoria gramatical, com sentido parecido e com forma dife-
rente, que podem intercambiar-se em determinados contextos com ou sem matizações de significado". 

Dentro da Biologia, quando dois nomes científicos diferentes se referem à mesma espécie, eles são 
considerados sinônimos. 

Sinônimos perfeitos e imperfeitos 

Sinônimos perfeitos 

São os vocábulos que têm significado idêntico. Exemplos: 

bonito — belo; 

após — depois; 

língua — idioma; 

morrer — falecer; 

avaro — avarento; 

alfabeto — abecedário; 

léxico — vocabulário; 

brado — grito. 

Sinônimos imperfeitos 

São os vocábulos cujos significados são próximos, porém não idênticos. Exemplos: 

cidade — município; 

córrego — riacho; 

belo — formoso; 

gordo — obeso; 

feliz — alegre. 

Homónimo 

Homônimo é uma palavra que tem a mesma pronúncia (homófono) e/ou a mesma grafia (homógrafo) 
que outra, mas que possui um significado diferente desta.  

No caso de antropônimos, também é chamado de xará (do tupi *xa'ra [de xe rera, "meu nome"]), xa-
rapa, xarapim, xera, xero e tocaio (do castelhano tocayo, através do espanhol rioplatense).  

Exemplos 

Veja, a seguir, alguns exemplos de homónimos com seus respectivos significados: 
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Homófono 

Um homófono é uma palavra que é pronunciada como outra, mas que possuem significado ou ortogra-
fia diferentes, por exemplo "Nós" "pronome" e "Noz" "fruta" são palavras homófonas. O termo é inade-
quado porque palavras consideradas homófonas são apenas homônimos de grafia diferente, suge-
rindo-se então o termo heterógrafo, o antônimo de homógrafo.  

As palavras homófonas são palavras de pronúncias iguais. Existem dois tipos de palavras homófonas, 
que são: 

Homófonas heterográficas (são as homófonas propriamente ditas); 

Homófonas homográficas (são também chamados de homônimos perfeitos pois possuem mesma gra-
fia e mesma pronúncia). 

Palavras homófonas 

Homofomos/homofonadas: Como o nome já diz, são palavras homófonas (iguais na pronúncia), mas 
heterográficas (diferentes na escrita). 

Exemplos: 

acento — assento; 

cheque — xeque; 

chá — xá; 

chácara — xácara; 

conserto — concerto; 

cela — sela; 

censo — senso; 

censual — sensual; 

cinto — sinto; 

cozer — coser; 

desconcertado — desconsertado; 

caçado — cassado; 
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caçar — cassar; 

cesta — sexta — sesta; 

extremo — estremo; 

extrema — estrema; 

extremar — estremar; 

estreme — extreme, 

Paronímia 

Paronímia é a relação entre palavras que apresentam sentido diferente e forma semelhante, o que 
provoca, com alguma frequência, confusão. Essas palavras apresentam grafia e pronúncia parecida, 
mas significados diferentes.  

Os parônimos podem ser também palavras homófonas, ou seja, a pronúncia de palavras parônimas 
pode ser a mesma. 

Exemplos 

Veja alguns exemplos de palavras parônimas: 

 

Polissemia 

A polissemia, ou polissêmica lexical (do grego πολύ (poly): "muitos" + σήμα (sima): "sentido"), é o fato 
de uma determinada palavra ou expressão adquirir um novo sentido. 

Ambiguidade 

A ambiguidade, também chamada de anfibologia, é a duplicidade de sentidos numa mesma sentença. 

Pelo fato de reunir mais do que uma interpretação possível, as ambiguidades podem gerar um desen-
tendimento no discurso, motivo pelo qual devem ser evitadas nos discursos formais. Assim, quando 
surgem por descuido, as ambiguidades são consideradas vícios de linguagem. 

Não está claro de quem é o quarto: o do filho ou o seu próprio? 
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No entanto, esse é um recurso muito utilizado nos textos poéticos, uma vez que oferece maior expres-
sividade ao texto. Além disso, também é usada nos textos publicitários para garantir o humor. Neste 
caso, quando seu uso é intencional, a ambiguidade é considerada uma figura de linguagem. 

Exemplo: Adoro meu vizinho, mas o cachorro não para de ladrar. 

Há ironia nessa oração. Isso porque não está claro se eu gosto assim tanto do meu vizinho (ainda que 
o seu cachorro viva latindo) ou se eu não gosto dele (tanto que o chamo de cachorro porque ele inco-
moda com o seu barulho). 

Ambiguidade lexical e estrutural 

Quando a ambiguidade resulta dos significados das palavras, ela é lexical. Exemplo: Estava perto do 
banco. (banco da praça ou uma instituição?) 

Por sua vez, quando a ambiguidade resulta da posição das palavras na oração, ela é estrutural. Exem-
plo: Exigiu o dinheiro do marido. (o dinheiro é do marido ou apenas estava com ele?) 

Exemplos 

Confira abaixo exemplos de frases ambíguas e as diversas situações em que podem ocorrer: 

Uso dos pronomes possessivos 

1) O professor da Maria terminou a aula fazendo apontamentos no seu caderno. 

(Os apontamentos foram feitos no caderno da Maria ou no caderno do professor?) 

Agora veja: 

O professor da Maria terminou a aula fazendo apontamentos no caderno dela.  

ou 

O professor da Maria terminou a aula fazendo apontamentos no seu próprio caderno. 

2) A Maria fez aquele jantar na sua casa? 

(Caso o jantar tenha sido feito na casa da pessoa com quem falamos a construção está correta.) 

Agora veja: 

A Maria fez aquele jantar na casa dela? ou A Maria fez aquele jantar na sua própria casa? 

Colocação das Palavras 

1) As crianças felizes correram para a piscina. 

(As crianças são felizes ou estão felizes por poderem ir para a piscina? Caso sejam felizes a construção 
está correta.) 

Agora veja: 

Felizes, as crianças correram para a piscina. 

2) A atendente mal-humorada dobrou as camisas. 

(A atendente é mal-humorada ou está mal-humorada? Caso seja mal-humorada a construção está 
correta). 

Agora veja: 

Mal-humorada, a atendente dobrou as camisas. 
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Antônimo 

Antónimo é a palavra cujo significado seja contrário, oposto ou inverso ao de outra.  

O emprego de antónimos na construção de frases é um dos recursos estilísticos que conferem ao tre-
cho empregado uma forma mais erudita ou que chame atenção do leitor ou do ouvinte. 

Tipos de Antônimos 

Dentro do campo de estudos denominado Lexicologia, há diferentes maneiras de compreender os an-
tônimos e sua relação de antonímia. 

Rocha Lima distingue os antônimos formados por radicais diferentes (tais como feliz e triste); antôni-
mos com o mesmo radical, mas marcados por um prefixo que dá a eles o significado contrário 
(como acordado e desacordado); e antônimos contextuais, em que as palavras podem ter mais de um 
sentido. Neste caso, grave pode ser antônimo de leve ou de agudo, dependendo do contexto em que 
a palavra está sendo usada.  

Bechara aponta que antônimos podem ser uma oposição contraditória (como vida e morte), contrários 
(chegar e partir), ou apenas correlatos (irmão e irmã). Coelho amplia essa definição e dá quatro possi-
bilidades de antônimos. Oposição por relação de contraditoriedade; Oposição por relação de contrari-
edade; Oposição por relação de reciprocidade; Oposição por relação de comparatividade gradativa.  

Exemplos 
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Variação Linguística 

Variação linguística é o movimento comum e natural de uma língua, que varia principalmente por fato-
res históricos e culturais. Modo pelo qual ela se usa, sistemática e coerentemente, de acordo com o 
contexto histórico, geográfico e sociocultural no qual os falantes dessa língua se manifestam verbal-
mente. É o conjunto das diferenças de realização linguística falada pelos locutores de uma mesma 
língua.  

Tais diferenças decorrem do fato de um sistema linguístico não ser unitário, mas comportar vários eixos 
de diferenciação: estilístico, regional, sociocultural, ocupacional e etário. A variação e a mudança po-
dem ocorrer em algum ou em vários dos subsistemas constitutivos de uma língua (fonético, morfoló-
gico, fonológico, sintático, léxico e semântico). O conjunto dessas mudanças constitui a evolução 
dessa língua. 

A variação é também descrita como um fenômeno pelo qual, na prática corrente de um dado grupo 
social, em uma época e em certo lugar, uma língua nunca é idêntica ao que ela é em outra época e 
outro lugar, na prática de outro grupo social.  

O termo variação pode também ser usado como sinônimo de variante.[2] Existem diversos fatores de 
variação possíveis - associados a aspectos geográficos e sociolinguísticos, à evolução linguística e 
ao registro linguístico. 

Variedade ou variante linguística se define pela forma pela qual determinada comunidade de falantes, 
vinculados por relações sociais ou geográficas, usa as formas linguísticas de uma língua natural. É um 
conceito mais forte do que estilo de prosa ou estilo de linguagem.  

Refere-se a cada uma das modalidades em que uma língua se diversifica, em virtude das possibilidades 
de variação dos elementos do seu sistema (vocabulário, pronúncia, sintaxe) ligadas a fatores sociais 
ou culturais (escolaridade, profissão, sexo, idade, grupo social etc.) e geográficos (tais como o portu-
guês do Brasil, o português de Portugal, os falares regionais, etc). 

 A língua padrão e a linguagem popular também são variedades sociais ou culturais. Um dialeto é uma 
variedade geográfica.[3] Variações de léxico, como ocorre na gíria e no calão, podem ser consideradas 
como variedades mas também como registros ou, ainda, como estilos, a depender da definição ado-
tada em cada caso. Os idiotismos são às vezes considerados como formas de estilo, por se limitarem 
a variações de léxico. 

Utiliza-se o termo variedade como uma forma neutra de se referir a diferenças linguísticas entre os 
falantes de um mesmo idioma. Evita-se assim ambiguidade de termos como língua (geralmente asso-
ciado à norma padrão) ou dialeto (associado a variedades não padronizadas, consideradas de menor 
prestígio ou menos corretas do que a norma padrão).  

O termo "leto" também é usado quando há dificuldade em decidir se duas variedades devem ser con-
sideradas como uma mesma língua ou como línguas ou dialetos diferentes. Alguns sociolinguistas 
usam o termo leto no sentido de variedade linguística - sem especificar o tipo de variedade. As varie-
dades apresentam não apenas diferenças de vocabulário mas também diferenças de gramática, fono-
logia e prosódia. 

Nenhuma língua permanece a mesma em todo o seu domínio e, ainda num só local, apresenta um 
sem-número de diferenciações.[...] Mas essas variedades de ordem geográfica, de ordem social e até 
individual, pois cada um procura utilizar o sistema idiomático da forma que melhor lhe exprime o gosto 
e o pensamento, não prejudicam a unidade superior da língua, nem a consciência que têm os que a 
falam diversamente de se servirem de um mesmo instrumento de comunicação, de manifestação e de 
emoção. 

A sociolinguística procura estabelecer as fronteiras entre os diferentes falares de uma língua. O pes-
quisador verifica se os falantes apresentam diferenças nos seus modos de falar de acordo com o lugar 
em que estão (variação diatópica), com a situação de fala ou registro (variação diafásica) ou de acordo 
com o nível socioeconômico do falante (variação diastrática).e, de acordo com o contexto histórico, ge-
ográfico e sociocultural no qual os falantes dessa língua se manifestam verbalmente. É o conjunto das 
diferenças de realização linguística falada pelos locutores de uma mesma língua. 
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Tipos de variedades linguísticas 

Variedades geográficas: dizem respeito à variação diatópica e são variantes devidas à distância geo-
gráfica que separa os falantes. Assim, por exemplo, a mistura de cimento, água e areia, se chama be-
tão em Portugal; no Brasil, se chama concreto. 

As mudanças de tipo geográfico se chamam dialetos (ou mais propriamente geoletos), e o seu estudo 
é a dialetologia. Embora o termo 'dialeto' não tenha nenhum sentido negativo, acontece que, erronea-
mente, tem sido comum chamar dialeto a línguas que supostamente são "simples" ou "primitivas".  

Dialeto é uma forma particular, adotada por uma comunidade, na fala de uma língua. Nesse sentido, 
pode-se falar de inglês britânico, inglês australiano, etc. É preciso também ter presente que os dialetos 
não apresentam limites geográficos precisos - ao contrário, são borrados e graduais - daí se considerar 
que os dialetos que constituem uma língua formam um continuum sem limites precisos.  

Diz-se que uma língua é um conjunto de dialetos cujos falantes podem se entender. Embora isto possa 
ser aproximadamente válido para o português, não parece valer para o alemão, pois há dialetos desta 
língua que são ininteligíveis entre si. Por outro lado, fala-se de línguas escandinavas, quando, na rea-
lidade, um falante sueco e um dinamarquês podem se entender usando cada um a sua própria língua. 

No que diz respeito ao português, além de vários dialetos e subdialetos, falares e subfalares, há dois 
padrões reconhecidos internacionalmente: o português de Portugal e o português do Brasil. 

Variedades históricas : relacionadas com a mudança linguística, essas variedades aparecem quando 
se comparam textos em uma mesma língua escritos em diferentes épocas e se verificam diferenças 
sistemáticas na gramática, no léxico e às vezes na ortografia (frequentemente como reflexo de mudan-
ças fonéticas). Tais diferenças serão maiores quanto maior for o tempo que separa os textos.  

Cada um dos estágios da língua, mais ou menos homogêneos circunscritos a uma certa época é cha-
mado variedade diacrônica. Por exemplo, na língua portuguesa pode-se distinguir claramente o portu-
guês moderno (que, por sua vez, apresenta diversidades geográficas e sociais) e o português arcaico. 

 

Variedades sociais : compreendem todas as modificações da linguagem produzidas pelo ambiente em 
que se desenvolve o falante. Neste âmbito, interessa sobretudo o estudo dos socioletos, os quais se 
devem a fatores como classe social, educação, profissão, idade, procedência étnica, etc.. Em certos 
países onde existe uma hierarquia social muito clara, o socioleto da pessoa define a qual classe social 
ela pertence. Isso pode significar uma barreira para a inclusão social. 

Variedades situacionais : incluem as modificações na linguagem decorrentes do grau de formalidade 
da situação ou das circunstâncias em que se encontra o falante. Esse grau de formalidade afeta o grau 
de observância das regras, normas e costumes na comunicação linguística. 

Os três tipos de variações linguísticas são: 

Variações diafásicas  

Representam as variações que se estabelecem em função do contexto comunicativo, ou seja, a ocasião 
é que determina a maneira como nos dirigimos ao nosso interlocutor, se deve ser formal ou informal.  
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Variações diatópicas  

São as variações ocorridas em razão das diferenças regionais, como, por exemplo, a palavra “abóbora”, 
que pode adquirir acepções semânticas (relacionadas ao significado) em algumas regiões que se di-
vergem umas das outras, como é o caso de “jerimum”, por exemplo.  

Variações diastráticas  

São aquelas variações que ocorrem em virtude da convivência entre os grupos sociais. Como exemplo 
podemos citar a linguagem dos advogados, dos surfistas, da classe médica, entre outras. 

Definições 

Dialetos: variantes diatópicas, isto é, faladas por comunidades geograficamente definidas. 

Idioma é um termo intermediário na distinção dialeto-linguagem e é usado para se referir ao sistema 
comunicativo estudado (que poderia ser chamado tanto de um dialeto ou uma linguagem) quando sua 
condição em relação a esta distinção é irrelevante (sendo, portanto, um sinônimo para linguagem num 
sentido mais geral); 

Socioletos: variedades faladas por comunidades socialmente definidas ou seja, por grupos de indiví-
duos que, tendo características sociais em comum (profissão, faixa etária etc.), usam termos técnicos, 
gírias ou fraseados que os distinguem dos demais falantes na sua comunidade. É também chamado 
dialeto social ou variante diastrática. 

 

Na tirinha acima, extraída de um jornal português, percebemos a variação dialetal no tocante ao voca-
bulário: o último quadrinho usa a expressão “avançado” que, no brasil, significa “atacante”. 

  São essas variantes, advindas das diferenças de região, idade, sexo ou grupos sociais a que chama-
mos dialetos. 

linguagem padrão ou norma padrão ou norma culta: variedade linguística padronizada com base em 
preceitos estabelecidos de seleção do que deve ou não ser usado, levando em conta fatores linguísticos 
e não linguísticos, como tradição e valores socioculturais (prestígio, elegância, estética etc.). Corres-
ponde à variedade usualmente adotada pelos falantes instruídos ou empregada na comunicação pú-
blica. 

Idioletos: variedade peculiar a um único indivíduo ou o conjunto de traços próprios ao seu modo de se 
expressar. 

registros (ou diátipos): o vocabulário especializado e/ou a gramática de certas atividades ou profissões 

Etnoletos : variedade falada pelos membros de uma etnia (termo pouco utilizado, já que geralmente 
ocorre em uma área geograficamente definida, coincidindo, portanto, com o conceito de dialeto). 

Ecoletos, um idioleto adotado por um número muito reduzido de pessoas (membros de uma família ou 
de um grupo de amigos, por exemplo). 
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Distinguem-se os dialetos, idioletos e socioletos não apenas por seu vocabulário, mas também por 
diferenças na gramática, na fonologia e na versificação. Por exemplo, o sotaque de palavras tonais 
nas línguas escandinavas tem forma diferente em muitos dialetos. Um outro exemplo é como palavras 
estrangeiras em diferentes socioletos variam em seu grau de adaptação à fonologia básica da lingua-
gem. 

Certos registros profissionais, como o chamado legalês, mostram uma variação na gramática da lin-
guagem padrão. Por exemplo, jornalistas ou advogados ingleses frequentemente usam modos verbais, 
como o subjuntivo, que não são mais usados com frequência por outros falantes. Muitos registros são 
simplesmente um conjunto especializado de termos (veja jargão). 

Variação linguística é um fenômeno intrínseco às línguas vivas, refletindo a dinâmica de uma sociedade 
em constante transformação. Essa variação ocorre em função de uma série de fatores que vão desde 
as mudanças históricas até as diferenças geográficas, socioculturais, ocupacionais, e etárias.  

A língua, enquanto sistema, não é estática; ela se adapta e evolui conforme as necessidades comuni-
cativas dos seus falantes, moldando-se ao contexto em que está inserida.  

A variação linguística pode ser observada em todos os níveis da estrutura linguística, incluindo o foné-
tico, morfológico, fonológico, sintático, léxico e semântico, e essas mudanças são a base para a evolu-
ção contínua da língua. 

Do ponto de vista sociolinguístico, a variação é considerada um fenômeno natural, uma vez que em 
qualquer grupo social, em qualquer época e lugar, uma língua nunca é idêntica ao que é em outra 
época ou lugar, entre outro grupo social. O termo variação pode ser usado como sinônimo de variante, 
referindo-se às diferentes maneiras pelas quais a língua é realizada pelos seus falantes.  

Essas variantes podem estar associadas a fatores geográficos, socioculturais, históricos, e situacionais, 
demonstrando a pluralidade de formas que uma língua pode assumir. 

As variedades linguísticas são classificadas em diferentes tipos: 

Variedades Geográficas (Diatópicas): São aquelas associadas a fatores espaciais, resultando em dife-
renças linguísticas entre regiões. Um exemplo clássico é o português falado no Brasil e em Portugal, 
que apresentam diferenças fonéticas, lexicais e sintáticas, mesmo sendo variantes da mesma língua. 

Variedades Históricas (Diacrônicas): Refletem a evolução da língua ao longo do tempo. Comparando 
textos escritos em diferentes épocas, é possível identificar mudanças sistemáticas em todos os níveis 
da estrutura linguística. Essas mudanças, quando observadas em períodos históricos distintos, confi-
guram as variedades diacrônicas de uma língua. 

Variedades Sociais (Diastráticas): Relacionadas às diferenças no uso da língua conforme a classe so-
cial, profissão, educação, idade, e outros fatores sociais. Os socioletos exemplificam essa variação, 
demonstrando como grupos sociais distintos podem desenvolver padrões linguísticos próprios. 

Variedades Situacionais (Diafásicas): Dizem respeito às adaptações linguísticas que ocorrem em fun-
ção da situação comunicativa, do grau de formalidade exigido pelo contexto e da relação entre os in-
terlocutores. Essas variedades são fundamentais para a adequação do discurso, que pode variar do 
formal ao informal dependendo da ocasião. 

Variedades Estilísticas: Referem-se à escolha de estilo linguístico em função do propósito comunicativo 
e do público-alvo. Estilos podem variar desde uma linguagem mais formal e rebuscada até um registro 
mais coloquial e simples, dependendo do contexto e da intenção do falante. 

A distinção entre esses tipos de variação é crucial para o entendimento da complexidade das línguas 
naturais, que se manifestam de maneira diversa em diferentes contextos. A noção de variação linguís-
tica vai além da simples observação de diferenças; ela envolve a compreensão de como e por que 
essas diferenças ocorrem, e como elas contribuem para a riqueza e a evolução de uma língua. 

Ademais, a sociolinguística busca demarcar as fronteiras entre os diferentes falares de uma língua, 
considerando as variações diatópicas, diafásicas e diastráticas, e compreendendo como essas varia-
ções refletem a diversidade cultural e social dos falantes.  
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Ao estudar essas variações, os sociolinguistas também consideram os impactos de fatores como o 
prestígio social, a normatização linguística e as políticas de preservação e promoção de línguas e dia-
letos. 

Finalmente, a variação linguística é um tema central para os estudos de linguística aplicada, uma vez 
que influencia diretamente a educação, a tradução, a interpretação e o ensino de línguas. Compreender 
as variações linguísticas é essencial para a formação de professores, tradutores e outros profissionais 
da linguagem, que precisam estar preparados para lidar com a diversidade linguística em suas práticas 
cotidianas. 
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Crase 

A palavra crase é de origem grega e significa "fusão", "mistura". Na língua portuguesa, é o nome que 
se dá à "junção" de duas vogais idênticas. É de grande importância a crase da preposição "a" com o 
artigo feminino "a" (s), com o pronome demonstrativo "a" (s), com o "a" inicial dos pronomes aquele 
(s), aquela (s), aquilo e com o "a" do relativo a qual (as quais). Na escrita, utilizamos o acento grave ( 
` ) para indicar a crase. O uso apropriado do acento grave, depende da compreensão da fusão das 
duas vogais. É fundamental também, para o entendimento da crase, dominar a regência dos verbos e 
nomes que exigem a preposição "a". Aprender a usar a crase, portanto, consiste em aprender a veri-
ficar a ocorrência simultânea de uma preposição e um artigo ou pronome. Observe: 

Vou a   a igreja. 
Vou à igreja. 

No exemplo acima, temos a ocorrência da preposição "a", exigida pelo verbo ir (ir a algum lugar) e a 
ocorrência do artigo "a" que está determinando o substantivo feminino igreja. Quando ocorre esse 
encontro das duas vogais e elas se unem, a união delas é indicada pelo acento grave. Observe os 
outros exemplos: 

Conheço a aluna. 
Refiro-me à aluna. 

No primeiro exemplo, o verbo é transitivo direto (conhecer algo ou alguém), logo não exige preposi-
ção e a crase não pode ocorrer. No segundo exemplo, o verbo é transitivo indireto (referir-se a algo 
ou a alguém) e exige a preposição "a". Portanto, a crase é possível, desde que o termo seguinte seja 
feminino e admita o artigo feminino "a" ou um dos pronomes já especificados. 

Há duas maneiras de verificar a existência de um artigo feminino "a" (s) ou de um pronome demons-
trativo "a" (s) após uma preposição "a": 

1- Colocar um termo masculino no lugar do termo feminino que se está em dúvida. Se surgir a for-
ma ao, ocorrerá crase antes do termo feminino. 

Veja os exemplos: 

Conheço "a" aluna. / Conheço o aluno. 
Refiro-me ao aluno. / Refiro-me à aluna. 

2- Trocar o termo regente acompanhado da preposição a por outro acompanhado de uma preposição 
diferente (para, em, de, por, sob, sobre). Se essas preposições não se contraírem com o artigo, ou 
seja, se não surgirem novas formas (na (s), da (s), pela (s),...), não haverá crase. 

Veja os exemplos: 

- Penso na aluna. 
- Apaixonei-me  pela aluna.  

- Começou a brigar. - Cansou de brigar. 
- Insiste em brigar. 
- Foi punido por brigar. 
- Optou por brigar. 

Atenção: lembre-se sempre de que não basta provar a existência da preposição "a" ou do artigo "a", é 
preciso provar que existem os dois. 

Evidentemente, se o termo regido não admitir a anteposição do artigo feminino "a" (s), não haverá 
crase. Veja os principais casos em que a crase NÃO ocorre: 

- Diante de substantivos masculinos: 

Andamos a cavalo. 
Fomos a pé. 
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Passou a camisa a ferro. 
Fazer o exercício a lápis. 
Compramos os móveis a prazo. 
Assisitimos a espetáculos magníficos. 

- Diante de  verbos no infinitivo: 

A criança começou a falar. 
Ela não tem nada a dizer. 
Estavam a correr pelo parque. 
Estou disposto a ajudar. 
Continuamos a observar as plantas. 
Voltamos a contemplar o céu. 

Obs.: como os verbos não admitem artigos, constatamos que o "a" dos exemplos acima é apenas 
preposição, logo não ocorrerá crase. 

- Diante da maioria dos pronomes e das expressões de tratamento, com exceção das for-
mas senhora, senhorita e dona: 

Diga a ela que não estarei em casa amanhã. 
Entreguei a todos os documentos necessários. 
Ele fez referência a Vossa Excelência no discurso de ontem. 
Peço a Vossa Senhoria que aguarde alguns minutos. 
Mostrarei a vocês nossas propostas de trabalho. 
Quero informar a algumas pessoas o que está acontecendo. 
Isso não interessa a nenhum de nós. 
Aonde você pretende ir a esta hora? 
Agradeci a ele, a quem tudo devo. 

Os poucos casos em que ocorre crase diante dos pronomes podem ser identificados pelo método 
explicado anteriormente. Troque a palavra feminina por uma masculina, caso na nova construção 
surgir a forma ao, ocorrerá crase. Por exemplo: 

Refiro-me à mesma pessoa. (Refiro-me ao mesmo indivíduo.) 
Informei o ocorrido à senhora. (Informei o ocorrido ao senhor.) 
Peça à própria Cláudia para sair mais cedo. (Peça ao próprio Cláudio para sair mais cedo.) 

- Diante de numerais cardinais: 

Chegou a duzentos o número de feridos. 
Daqui a uma semana começa o campeonato. 

Casos em que a crase SEMPRE ocorre: 

- Diante de palavras femininas: 

Amanhã iremos à festa de aniversário de minha colega. 
Sempre vamos à praia no verão. 
Ela disse à irmã o que havia escutado pelos corredores. 
Sou grata à população. 
Fumar é prejudicial à saúde. 
Este aparelho é posterior à invenção do telefone. 

- Diante da palavra "moda", com o sentido de "à moda de" (mesmo que a expressão moda de fique 
subentendida): 

O jogador fez um gol à (moda de) Pelé.  
Usava sapatos à (moda de) Luís XV. 
O menino resolveu vestir-se à (moda de) Fidel Castro. 

- Na indicação de horas: 
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Acordei às sete horas da manhã. 
Elas chegaram às dez horas. 
Foram dormir à meia-noite. 
Ele saiu às duas horas. 

Obs.: com a preposição "até", a crase será facultativa. 

Por exemplo: Dormiram até as/às 14 horas. 

- Em locuções adverbiais, prepositivas e conjuntivas de que participam palavras femininas. Por 
exemplo: 

à tarde às ocultas às pressas à medida que 

à noite às claras às escondidas à força 

à vontade à beça à larga à escuta 

às avessas à revelia à exceção de à imitação de 

à esquerda às turras às vezes à chave 

à direita à procura à deriva à toa 

à luz à sombra de à frente de à proporção que 

à semelhança de às ordens à beira de  

Crase Diante de Nomes de Lugar 

Alguns nomes de lugar não admitem a anteposição do artigo "a". Outros, entretanto, admitem o arti-
go, de modo que diante deles haverá crase, desde que o termo regente exija a preposição "a". Para 
saber se um nome de lugar admite ou não a anteposição do artigo feminino "a", deve-se substituir o 
termo regente por um verbo que peça a preposição "de" ou "em". A ocorrência da contra-
ção "da" ou "na" prova que esse nome de lugar aceita o artigo e, por isso, haverá crase. Por exemplo: 

Vou à França. (Vim da França. Estou na França.) 
Cheguei à Grécia. (Vim da Grécia. Estou na Grécia.) 
Retornarei à Itália. (Vim da Itália. Estou na Itália) 
Vou a Porto Alegre. (Vim de Porto Alegre. Estou em Porto Alegre.)  
Cheguei a Pernambuco. (Vim de Pernambuco. Estou em Pernambuco.) 
Retornarei a São Paulo. (Vim de São Paulo. Estou em São Paulo.) 

ATENÇÃO: quando o nome de lugar estiver especificado, ocorrerá crase. Veja: 

Retornarei à São Paulo dos bandeirantes. 
Irei à Salvador de Jorge Amado. 

Crase diante dos Pronomes Demonstrativos Aquele (s), Aquela (s), Aquilo 

Haverá crase diante desses pronomes sempre que o termo regente exigir a preposição "a". Por 
exemplo: 

Refiro-me a aquele atentado. 

 Preposição Pronome  

Refiro-me àquele atentado. 
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O termo regente do exemplo acima é o verbo transitivo indireto referir (referir-se a algo ou alguém) e 
exige preposição, portanto, ocorre a crase. 

Observe este outro exemplo: 

Aluguei aquela casa. 

O verbo "alugar" é transitivo direto (alugar algo) e não exige preposição. Logo, a crase não ocorre 
nesse caso. Veja outros exemplos: 

Dediquei àquela senhora todo o meu trabalho. 
Quero agradecer àqueles que me socorreram. 
Refiro-me àquilo que aconteceu com seu pai. 
Não obedecerei àquele sujeito. 
Assisti àquele filme três vezes. 
Espero aquele rapaz. 
Fiz aquilo que você disse. 
Comprei aquela caneta. 

Crase com os Pronomes Relativos A Qual, As Quais 

A ocorrência da crase com os pronomes relativos a qual e as quais depende do verbo. Se o verbo 
que rege esses pronomes exigir a preposição "a", haverá crase. É possível detectar a ocorrência da 
crase nesses casos, utilizando a substituição do termo regido feminino por um termo regido masculi-
no. Por exemplo: 

A igreja à qual me refiro fica no centro da cidade. 
O monumento ao qual me refiro fica no centro da cidade. 
Caso surja a forma ao com a troca do termo, ocorrerá a crase. 

Veja outros exemplos: 

São normas às quais todos os alunos devem obedecer. 
Esta foi a conclusão à qual ele chegou. 
Várias alunas às quais ele fez perguntas não souberam responder nenhuma das questões. 
A sessão à qual assisti estava vazia. 

Crase com o Pronome Demonstrativo "a" 

A ocorrência da crase com o pronome demonstrativo "a" também pode ser detectada pela substitui-
ção do termo regente feminino por um termo regido masculino. Veja: 

Minha revolta é ligada à do meu país. 
Meu luto é ligado ao do meu país. 
As orações são semelhantes às de antes. 
Os exemplos são semelhantes aos de antes. 
Aquela rua é transversal à que vai dar na minha casa. 
Aquele beco é transversal ao que vai dar na minha casa. 
Suas perguntas são superiores às dele. 
Seus argumentos são superiores aos dele. 
Sua blusa é idêntica à de minha colega. 
Seu casaco é idêntico ao de minha colega. 

A Palavra Distância 

Se a palavra distância estiver especificada, determinada, a crase deve ocorrer. Por exemplo: 

Sua casa fica à distância de 100 quilômetros daqui. (A palavra está determinada.) 
Todos devem ficar à distância de 50 metros do palco. (A palavra está especificada.) 

Se a palavra distância não estiver especificada, a crase não pode ocorrer. Por exemplo: 
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Os militares ficaram a distância. 
Gostava de fotografar a distância. 
Ensinou a distância. 
Dizem que aquele médico cura a distância. 
Reconheci o menino a distância. 

Observação: por motivo de clareza, para evitar ambiguidade, pode-se usar a crase. Veja: 

Gostava de fotografar à distância. 
Ensinou à distância. 
Dizem que aquele médico cura à distância. 

Casos em que a ocorrência da crase é FACULTATIVA 

- Diante de nomes próprios femininos: 

Observação: é facultativo o uso da crase diante de nomes próprios femininos porque é facultativo o 
uso do artigo. Observe: 

Paula é muito bonita. Laura é minha amiga. 

A Paula é muito bonita. A Laura é minha amiga. 

Como podemos constatar, é facultativo o uso do artigo feminino diante de nomes próprios femininos, 
então podemos escrever as frases abaixo das seguintes formas: 

Entreguei o cartão a Paula. Entreguei o cartão a Roberto. 

Entreguei o cartão à Paula. Entreguei o cartão ao Roberto. 

 

Contei a Laura o que havia ocorrido na noite pas-
sada. 

Contei a Pedro o que havia ocorrido na noite pas-
sada. 

Contei à Laura o que havia ocorrido na noite pas-
sada. 

Contei ao Pedro o que havia ocorrido na noite 
passada. 

- Diante de pronome possessivo feminino: 

Observação: é facultativo o uso da crase diante de pronomes possessivos femininos porque é faculta-
tivo o uso do artigo. Observe: 

Minha avó tem setenta anos. Minha irmã está esperando por você. 

A minha avó tem setenta anos. A minha irmã está esperando por você. 

Sendo facultativo o uso do artigo feminino diante de pronomes possessivos femininos, então pode-
mos escrever as frases abaixo das seguintes formas: 

Cedi o lugar a minha avó. Cedi o lugar a meu avô. 

Cedi o lugar à minha avó. Cedi o lugar ao meu avô. 

 

Diga a sua irmã que estou esperando por ela. Diga a seu irmão que estou esperando por ele. 
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Diga à sua irmã que estou esperando por ela. Diga ao seu irmão que estou esperando por ele. 

- Depois da preposição até: 

Fui até a praia. ou Fui até à praia. 

Acompanhe-o até a porta. ou Acompanhe-o até à porta. 

A palestra vai até as cinco horas da tarde. ou A palestra vai até às cinco horas da tarde. 
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